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LEI Nº 15131 

 
A CÂMARA MUNICIPAL DE CURITIBA, CAPITAL DO ESTADO DO PARANÁ, aprovou e eu, Prefeito
Municipal, sanciono a seguinte lei: 
 
Art. 1º Fica instituído o Plano Plurianual do Município de Curitiba para o período de 2018 a 2021, PPA
2018-2021, em cumprimento ao disposto no § 1º, do art. 165, da Constituição Federal, de 5 de outubro
de 1988, e no inciso I, § 1º, do art. 125, da Lei Orgânica do Município de Curitiba, de 5 de abril de 1990,
estabelecendo, para o período, os programas com os seus respectivos objetivos, indicadores, recursos e
principais iniciativas. 
 
Art. 2º Integram o Plano Plurianual 2018-2021: 
 
I - Anexo I – Eixos Estratégicos e Programas de Governo; 
 
II - Anexo II - Operações Especiais e Reserva de Contingência; 
 
III - Anexo III - Fala Curitiba - Consultas Públicas. 
 
Art. 3º   Os programas constantes do Plano Plurianual serão observados anualmente na Lei de Diretrizes
Orçamentárias, na Lei Orçamentária Anual e nas Leis de Abertura de Créditos Adicionais que as
modifiquem. 
 
Art. 4º   A inclusão, a exclusão ou a alteração de programa, indicador, unidade de medida e principais
iniciativas, serão propostas pelo Poder Executivo, por meio de projeto de lei específico. 
 
Art. 5º Os valores financeiros são estimativos, não se constituindo em limites à programação das
despesas expressas nas leis orçamentárias e em seus créditos adicionais. 
 
Art. 6º A revisão do Plano Plurianual, quando necessária, será encaminhada ao Poder Legislativo por
meio de projeto de lei específico ou de acordo com o inciso III § 2º do art. 125 da Lei Orgânica do
Município, quando da elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias, no título “Dos Ajustamentos do
Plano Plurianual”. 
 
Art. 7º O Poder Executivo encaminhará à Câmara Municipal, até o dia 15 de abril de cada exercício,
relatório de avaliação dos resultados alcançados. 
 
Art. 8º O Poder Executivo divulgará em meio eletrônico, o Plano Plurianual aprovado e suas alterações. 
 
Art. 9º Os procedimentos orçamentários anuais constituem atualizações automáticas do Plano
Plurianual. 
 
Art. 10.  Esta lei entra em vigor em 1º de janeiro de 2018. 
 

 
PALÁCIO 29 DE MARÇO, 8 de dezembro de 2017. 

Dispõe sobre o Plano Plurianual para o
período 2018-2021.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

PUBLICADO NO D.O.M. Nº 230 SUP 1  

      DE 08 DE DEZEMBRO DE 2017



Rafael Valdomiro Greca de Macedo - Prefeito

Municipal
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ANEXO I

EIXOS ESTRATÉGICOS E PROGRAMAS DE
GOVERNO
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INTRODUÇÃO

O Plano  Plurianual  é  o  instrumento  pelo  qual  se  formula  o

planejamento estratégico de médio prazo da administração pública

do município. Com vigência de quatro anos, o PPA apresenta metas e

investimentos  prioritários  para  o  período  entre  o  segundo  ano  do

mandato do atual prefeito e o primeiro ano da gestão seguinte. O PPA

pode ser revisado anualmente, de modo a possibilitar a adequação à

realidade do município das ações e programas previstos.

O  Plano  Plurianual  2018-2021  estabelece  as  diretrizes,

objetivos  e  metas  da  Administração  Municipal  de  Curitiba  e  está

orientado  tanto  pelo  Plano  de  Governo  quanto  pelas  diretrizes  e

prioridades  do  Plano  Diretor  –  instrumento  básico  da  política  de

desenvolvimento  e  expansão  urbana,  que  integra  o  processo  de

planejamento  municipal,  conforme  preconiza  a  Lei  n.º  10.257,  de

10/07/2001.

O  Plano  Diretor  de  Curitiba  orienta  o  desenvolvimento  do

município, a partir de uma visão de futuro, define a função social da

cidade e as prioridades urbanas, além de organizar o crescimento e o

funcionamento do município. Consiste em um pacto sociopolítico da

sociedade  em  direção  a  uma  cidade  mais  humana,  inclusiva,

participativa, inovadora, funcional e sustentável.

Dentro  desse  conceito,  os  princípios  e  premissas  do  Plano

Plurianual ficaram assim definidos:

• Prioridade ao interesse coletivo.

• Exequibilidade  das  metas,  compatíveis  à  capacidade  de
arrecadação de receitas.

• Integração do Plano Plurianual  com as Leis  de Diretrizes
Orçamentárias, com o Orçamento Anual, o Plano Diretor e o
Plano de Governo.
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• Organização  dos  recursos  necessários  para  atingir  os
objetivos, de modo coerente e responsável.

• Adequação do uso dos recursos, em conformidade com a
legislação.

• Apresentação  de  soluções  criativas  e  inovadoras,
delineando os rumos da execução dos planos.

• Indicação de itens de controle e previsão de medidas de
correção para o alcance das metas.

Considerando o momento de grande dificuldade econômica no

Brasil, que afetou diretamente os municípios e que resulta na perda

da capacidade de investimento,  em todos os  níveis  de governo,  o

Plano Plurianual de Curitiba foi construído dentro de uma perspectiva

de ampliação da governabilidade, a partir de reformas estruturantes,

que visam ao equilíbrio financeiro, à estabilização ou diminuição do

custeio, no médio e longo prazos, aliadas a possíveis alternativas para

a ampliação da capacidade de investimento.

Esses direcionamentos somente são possíveis com uma gestão

preparada para  enxergar  possibilidades  que vão além daquilo  que

está posto e encontrar soluções capazes de superar as adversidades

do contexto nacional.

PLANO DE RECUPERAÇÃO DE CURITIBA

No  início  de  2017,  a  Prefeitura  enviou  para  a  Câmara

Municipal de Curitiba, um conjunto de 52 medidas e 12 projetos.

As  medidas  incluem  a  criação  de  uma  Lei  de  Responsabilidade

Fiscal  Municipal,  uma lei  com nova meta fiscal,  reengenharia  da

previdência  municipal,  otimização  das  receitas  (com ações  para

melhorar a cobrança de dívidas),  ajustes na estrutura interna da

Prefeitura e sistematização para pagamento dos credores.
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O  objetivo  deste  plano  é  um  conjunto  de  medidas  cujo

objetivo  é  administrar  a  crítica  situação  de  curto  prazo,  criar

condições de retomada de investimentos no longo prazo, corrigir

distorções  e  permitir  que  a  Prefeitura  volte  a  trabalhar  num

cenário  de  racionalidade  econômica,  podendo  desenvolver  o

programa de governo previsto para a cidade.

Nesse  cenário,  não  bastasse  o  crescimento  vertiginoso  de

despesas,  houve  significativo  decréscimo  das  receitas.  De  2012  a

2016 a arrecadação relativa ao Imposto Sobre Serviços (ISS) reduziu-

se  em 15,75%,  e,  quanto  ao  Imposto  Sobre  Transmissão  de  Bens

imóveis  (ITBI),  o  declive atingiu 37,55%. O único tributo municipal

cujas  receitas  apresentaram acréscimo,  de  12,19%,  foi  o  Imposto

Territorial Urbano (IPTU) - fato que somente foi possível em virtude da

revisão da planta genérica de valores.

Assim,  salienta-se  a  essencialidade  das  reformas  a  serem

implementadas no intuito de se garantir o retorno ao equilíbrio fiscal

e  a  retomada  da  capacidade  de  planejamento  de  longo  prazo  do

Município.

É  necessária  uma  ruptura  veemente  do  ciclo  orçamentário

autofágico que tem servido, a exaustão, à manutenção da máquina

pública,  garantindo-se  que  o  orçamento  atenda  à  Cidade,  aos

munícipes, aos programas e aos projetos de desenvolvimento - jamais

ao consumo excessivo e perdulário do aparato estatal.

Com dispositivos de curto e médio prazo resguardados pelo

arcabouço  administrativo-legal  vigente,  faz-se  necessário,  além de

racionalizar, qualificar o gasto público. Sob esta ótica, a magnitude da

solidez  fiscal  almejada  centraliza-se  na  otimização  da  despesa

pública, bem como no controle e na transparência.

A mobilização da sociedade na expressão de suas demandas e

expectativas  quanto  à  atuação  do  Poder  Público  exige  dos
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administradores  o  enfrentamento  dos  fatores  determinantes  da

deterioração  das  finanças  públicas.  A  afetação  dos  níveis  de

investimento  e  de  eficiência  da  prestação  dos  serviços  públicos

essenciais  deriva  da  incapacidade  e  da  irresponsabilidade  dos

gestores  na  alocação  e  distribuição  de  recursos  adequados  às

limitações regulatórias.

No bojo dos dispositivos propostos - e para responder de forma

rápida e eficiente à conjuntura calamitosa das finanças municipais –

as  medidas  apresentadas  no  Plano  de  Recuperação  de  Curitiba  –

estabelecem  o  compromisso  de  equilíbrio  das  contas  públicas,

controle, transparência e planejamento da Administração Municipal.

A partir disso, resta renovado o compromisso com o futuro da

Cidade  e  com a  restauração  do  desenvolvimento  econômico  e  do

bem-estar social da população curitibana.
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MODELO DE GOVERNANÇA PÚBLICA DE CURITIBA

A  complexidade  dos  problemas  sociais,  exige  do  Estado

respostas  eficazes  para  as  demandas  da  população,  exigindo  da

Administração Pública a revisão de suas práticas de planejamento e

gestão.

O planejamento governamental constitui-se do processo para

orientar o cumprimento da missão e visão em prol da prestação de

serviços com qualidade. Para tanto, se faz necessária a adoção de

diretrizes estratégicas, que orientam os objetivos e metas a serem

alcançados.  O  modelo  de  gestão  cumpre  a  função  primordial  de

organizar e direcionar a gestão em sua totalidade.

Este governo adotou como referência para as suas ações, o

“Modelo de Governança Pública”, a partir de abordagens inovadoras,

contemplando o  desafio de  promover  a  participação  da  sociedade

curitibana  no  planejamento  e  gestão  das  políticas  públicas

municipais.

O Modelo de Governança trata de como a administração está

organizada em torno dos valores de solidariedade, responsabilidade e

sustentabilidade, que se traduzem nos eixos do Plano de Governo.

Contempla uma atuação estratégica, descentralizada e intersetorial,

com inovação substantiva e compartilhada com a efetiva participação

da sociedade.

O  modelo  da  Administração  Municipal  de  Curitiba  é

estruturado  nos  fundamentos  de  características  e  instrumentos  de

gestão administrativa.
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FUNDAMENTOS DO MODELO GOVERNANÇA PÚBLICA

 PREMISSAS e VALORES

A partir  do conceito de Governança Pública, definiu-se eixos

Solidariedade,  Responsabilidade  e  Sustentabilidade  como  valores

fundamentais  do Plano de Governo que devem ser incorporados e

disseminados em todos os níveis hierárquicos (estratégico, gerencial

e operacional).

 CARACTERÍSTICAS

Presente  em  todo  o  processo  de  gestão,  o  Modelo  de

Governança constituiu-se das seguintes de características:

a) Estratégia  –  É  um processo  contínuo  e  sistemático,

que possibilita a administração municipal atingir a sua missão, com

uma visão de futuro.
b) Participação  Social  – Envolve  instrumentos  e

estratégias  para  compartilhar  e  possibilitar  a  participação  da

sociedade nas decisões sobre programas e políticas públicas.
c) Descentralização  –  Permite  que  a  Administração

Pública  esteja  mais  próxima  da  população,  reconhecendo  as

características  e  demandas  regionais  de  modo  a  conduzir  ações

direcionadas a cada realidade, com mais eficiência e assertividade.
d) Inovação  Substantiva  –  Significa  incorporar

tecnologias  e  sistemas  de  informação,  conhecimento  e  de

comunicação, em favor da efetividade.
e) Intersetorialidade – Prática de planejamento e gestão

multisetorial, integrada e articulada por todos os órgãos da Prefeitura,

com visão global da realidade e dos problemas sociais, considerando

necessidades individuais e coletivas.
f) Transparência  – Mantém  e  amplia  os  canais  de

comunicação  para  que  todos  os  cidadãos  tenham  acesso  às
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informações  da  Administração  Pública  e  possam  participar  e

acompanhar efetivamente a aplicação dos recursos públicos.

Figura 1: MODELO DE GOVERNANÇA
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A partir  desses  três  grandes  eixos,  foram desenvolvidos  os

Programas de Governo, detalhados na sequência deste trabalho, os

quais abrangem as diversas áreas de atuação do governo municipal. 
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 INSTRUMENTOS DE GESTÃO:

Conjunto de ferramentas e métodos que dão suporte à gestão

do planejamento governamental. São eles:

a) Gestão  dos  Sistemas  de  Informação  e

Comunicação,  na  direção  do  compartilhamento  das

informações e do conhecimento.
b) Gestão  da  Inteligência  Coletiva,  por  meio  da

valorização do conhecimento coletivo.
c) Formação  e  Desenvolvimento  profissional  dos

Servidores.
d) Gestão  dos  Processos  Administrativos,  para  a

busca da eficiência, eficácia e efetividade.  
e) Instrumentos de Planejamento.
f) Expansão  e  aprimoramento  dos  Canais  de

Relacionamento  com  a  Sociedade,  com  destaque  para  o

Programa  Fala  Curitiba,  detalhado  no  anexo  deste

documento.

Visão

" Faremos um pouco de cada vez para conseguirmos o que parece 
impossível - Curitiba novamente protagonista no cenário 
internacional. "

Rafael Greca de Macedo

Prefeito de Curitiba
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CAPÍTULO 1
EIXOS ESTRATÉGICOS

Curitiba  possui  uma  tradição  de  planejamento,  tanto  para  o

desenvolvimento  urbano  quanto  para  o  desenvolvimento

administrativo da governança pública.

O  processo  de  planejamento  se  traduz  em  um  processo

dinâmico, contínuo, sistêmico e coletivo determinado pelos objetivos,

estratégias  e  ações  do  governo.  A  sua  eficácia  depende  da

capacidade analítica, da competência inventiva e criadora de novas

possibilidades e visão (REZENDE, 2008; MOTTA, 2004).

Neste  documento  pretende-se  explicitar  sobre  as  diretrizes

fundamentais do planejamento e gestão, contornados pelo contexto

urbano  atual  e  pelos  valores:  solidariedade,  responsabilidade  e

sustentabilidade. As características pautadas nos valores conferem a

dinamicidade necessária para alcançar resultados substantivos.

Na  sequência  apresenta-se  os  eixos  e  suas  respectivas

características, assim como as premissas dos Programas de Governo.

SOLIDARIEDADE

Neste  eixo  direciona-se  às  ações  e  práticas  que  envolvem as

relações de interdependência entre pessoas, atividades e projetos da

população  curitibana  com  o  Poder  Público,  na  busca  por  maior

qualidade  de  vida.  No  âmbito  do  Modelo  de  Governança,  esta

premissa pode ser traduzida por espaços cooperativos e colaborativos

que  alimentam  a  inovação.  Ao  desempenhar  práticas

interdependentes  entre  os  setores  internos e externos do Governo

Municipal,  pressupõe  a  incorporação  de  novas  formas  de  arranjos

organizativos.
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Nele  estão  descritos  os  pressupostos  das  Políticas  Sociais,

aqueles que  são  necessários  ao  atendimento  dos  direitos  da

população,  desde os  mais  básicos  até  a  especialização voltada  às

especificidades de grupos.

Com o diagnóstico de necessidade de avanços na área da saúde,

o eixo estratégico, composto por três programas, detalha as ações de

organização,  inovação  e  sustentação  desta  área  em  dois  destes

Programas. 

O atendimento à população em situação de rua, planejado em

diferentes  Projetos  e  Produtos  que compõem o  eixo  Solidariedade,

também  revela  a  preocupação  da  Administração  Municipal  em

oferecer melhor suporte, para que esta condição seja superada de

maneira permanente, humanizada e sustentável.

Na  vertente  da  interdependência  entre  o  poder  público  e

população,  desdobram-se  as  ações  de  disponibilidade  e  incentivo

cultural e esportivo, onde, além da oferta, busca-se o aprimoramento

e modernização dos instrumentos regulatórios, espaços e serviços.

No que tange à defesa social, a busca da melhoria da integração

do  poder  público  com  a  sociedade,  bem  como  institucionalmente

entre os órgãos da segurança pública e a segurança administrativa

municipal,  objetivam  oferecer  a  proteção  preventiva  integrada,

modernização  administrativa,  capacitação  das  equipes  e  dos

cidadãos, maior efetividade de ações,  garantia do direito à segurança

pública, recuperação da ordem pública, orientação e preparação do

cidadão  para  emergências  e  desastres,  apoio  à  reinserção  social,

prevenção ao uso e abuso de drogas e  redução da criminalidade.

A  habitação  popular  está  pensada  e  descrita,  neste  eixo

estratégico,  buscando viabilizar  o  acesso  à  moradia  adequada em

resgate  à  cidadania,  seja  por  realocação  de  famílias  em áreas  de

risco, regularização fundiária ou disponibilidade de unidades.
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A  segurança  alimentar  e  nutricional  é  planejada  de  forma

transversal e articulada, sustentada pela disponibilidade de acesso ao

alimento de qualidade a preços justos e desenvolvimento de hábitos

alimentares  e  consumo consciente,  numa cadeia  de  ações  que se

desenvolvem desde a produção até o consumo do alimento.

Completando  a  oferta  de  direitos  aos  cidadãos,  a  Educação

compõe este  eixo estratégico.  Na  dimensão de fortalecimento  das

relações  com  órgãos  colegiados  e  sociedade  civil,  desdobram-se

ainda ações de melhoria e desenvolvimento da prática pedagógica,

manutenção de infraestrutura e gestão.

SUSTENTABILIDADE

O eixo Sustentabilidade refere-se a ações e práticas relacionadas

a interação do ser  humano com o ambiente social  nas  dimensões

relacionadas as questões sociais, políticas, energéticas, econômicas e

ambientais, na direção da preservação dos recursos para as gerações

atuais e futuras.

A dinâmica de crescimento territorial,  econômico e tecnológico

das grandes cidades também atinge Curitiba e a impulsiona em busca

de soluções rápidas, econômicas e sustentáveis descritas neste eixo

estratégico.

O  Vale  do  Pinhão  é  detalhado  desde  sua  conceituação  até  a

estruturação do espaço territorial que abriga as iniciativas inovadoras

e empreendedoras da cidade. O desenvolvimento de ideias e novos

arranjos de negócios compõem um dos programas, que também trata

de incentivos municipais e legislação para a inovação.

Entendida  como  atividade  capaz  de  contribuir  de  forma

significativa na economia e nos aspectos sociais, o Turismo também

tem importância  no  posicionamento  e  reconhecimento  de  Curitiba

como cidade atrativa, seja para o turismo de negócios, eventos ou
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lazer.  As  ações  e  inovações  pensadas  para  reforçar  essas

características também estão presentes no eixo da Sustentabilidade.

As  questões  de  urbanismo  e  a  relação  do  cidadão  com  sua

cidade, visando uma convivência generosa e agradável desdobram-se

nos  produtos  a  serem  entregues  pela  área  do  Meio  Ambiente,

Planejamento  Urbano,  Urbanismo  e  de  manutenção  do  espaço

público.  Elas  estão  detalhadas  em  ações  de  proteção  animal,

regulamentação e educação ambiental,  criação e requalificação de

Unidades  de  Conservação,  planejamento  e  entrega  de  obras  que

visam o controle das bacias hidrográficas, agilidade na formalização

de  comércio,  manutenção  e  implantação  de  malha  viária  e

eficientização da iluminação pública.

Com foco no cidadão, a busca da redução das taxas de acidentes

de  trânsito  é  detalhada  em  ações  de  educação  e  prevenção,

engenharia e fiscalização, com campanhas a públicos específicos.

A preocupação com a escassez de recursos ambientais também

impulsiona  Projetos  voltados  ao  estudos  e  implantação  de  novas

energias em Curitiba e estão planejados neste eixo estratégico.

Compondo as questões relacionadas ao conforto do cidadão no

uso da cidade, descrevem-se neste recorte do Plano de Governo, o

planejamento e implantação de obras viárias, que buscam agilidade

de deslocamento e sustentáveis soluções de transporte urbano.

RESPONSABILIDADE

No  eixo  Responsabilidade  se  situam  ações  e  práticas

relacionadas à melhoria do atendimento à população, por iniciativas

de modernização, disponibilização de informações para garantia de

transparência,  reestruturação  de  setores,  processos  e  oferta  de

serviços direcionados à efetividade.
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Reestruturação administrativa, endomarketing e estruturação e

monitoramento do Plano de Governo, assim como projetos voltados à

modernização  tecnológica  de  processos,  melhoria  de  gestão,

ampliação  de  receitas  e  contenção  de  despesas  são  algumas  das

ações detalhadas neste eixo estratégico.

Aqui  também  são  submetidos  projetos  que  visam  preparar  e

motivar  os  servidores  para  realização  de  ações  direcionadas  à

inovação e bom relacionamento com os cidadãos, assim como outros

voltados  à  manutenção  e  promoção  da  saúde,  previdência  e

segurança no trabalho.

A participação social deve ter como princípio o amadurecimento

das  relações  do  Governo  Municipal  e  a  sociedade,  com

corresponsabilidade,  transparência  social  e  participação,  também

descritas neste eixo estratégico.
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PROGRAMAS DE GOVERNO

São  7  programas  de  governo,  que  procuram  abranger  a

complexidade das temáticas municipais relativas:

*  a  necessidade  de  atendimento  integral,  ágil  e  inteligente

diretamente  relacionados  aos  direitos  dos  cidadãos  como  Saúde,

Educação, Segurança, Habitação, Segurança Alimentar e Nutricional,

Esporte e Lazer, Assistência Social e Cultura; por meio dos Programas

VIVA  CURITIBA  QUE  NÃO  DORME,  VIVA  CURITIBA  CIDADÃ  e  VIVA

CURITIBA SAUDÁVEL

* ao direcionamento da cidade à utilização de novas energias,

tecnologias e inovações para a requalificação de espaços urbanos,

acessibilidade, agilidade de transporte e trânsito, empreendedorismo,

estruturação como polo turístico e integração metropolitana; por meio

dos  Programas  VIVA  CURITIBA  TECNOLÓGICA,  VIVA  UMA  NOVA

CURITIBA e VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL.

*  ao  suporte  necessário  às  Políticas  Públicas,  transparência,

melhoria da gestão, facilitação do processo decisório, fortalecimento

da democracia e respeito aos direitos fundamentais  de cidadãos e

servidores; por meio do Programa VIVA CURITIBA TRANSPARENTE.

Estes  programas  são  provenientes  do  plano  de  campanha  e

também por  meio  da escuta  ativa da população,  com análise  dos

problemas  da  cidade  e  conciliados  com  o  respaldo  de  pareceres

técnicos.  Junto  com  isso  considerou-se  ainda,  as  emergências  da

cidade, as ações em andamento e o atendimento às necessidades de

ordem normativa e legal. 
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Figura 2: QUADRO SÍNTESE DO PLANO DE GOVERNO
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CAPÍTULO 2

PROGRAMA VIVA CURITIBA QUE NÃO

DORME

O Programa VIVA CURITIBA QUE NÃO DORME visa desenvolver

e  implantar  políticas  que  promovam  a  proteção  do  cidadão,

planejando ações e serviços que irão impactar nos fatores de risco de

vida da população.   O programa vem responder a necessidade da

adequada  Atenção  à  urgência  e  emergência  e  ao  cuidado  com

equidade para a população, implementar a proteção social de famílias

e indivíduos em situação de risco e vulnerabilidade social. Para tanto

irá  monitorar  e  tomar  as  providências  necessárias  à  melhoria  do

atendimento de urgência e emergência, a diminuição da incidência de

pessoas e famílias em situação de rua, em violação de direitos e a

taxa  de  registros  de  ocorrências  de  dano  à  cidade,  bem  como

ampliando  o  atendimento  protetivo,  de  orientação  e  educação  do

público, nos principais eixos de animação noturna, com integração às

ações comunitárias de segurança.

2.1 COORDENAÇÃO: Secretária Municipal da Saúde

2.2  OBJETIVO  DO PROGRAMA:  Implantar,  requalificar  e  manter

ações  e  serviços  de  proteção,  ordem,  urgência  e  emergência  em

disponibilidade permanente para a população, com atenção especial

às pessoas em situação de vulnerabilidade.
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2.3 ORGÃOS ENVOLVIDOS: SMS – Secretaria Municipal da Saúde, F

A S – Fundação de Ação Social, SMDS – Secretaria Municipal da Defesa

Social e SETRAN – Secretaria Municipal de Trânsito

2.4 OBJETIVOS SETORIAIS

2.4.1 SAÚDE

Reorganizar as Unidades 24 horas para atender a população,

desenvolvendo  ações  de  assistência  à  saúde  com  o  cuidado

adequado,  dentro  do  tempo  e  lugar  necessário  para  manter  a

qualidade em cada situação.

Implantar  a  Rede  de  Urgência  e  Emergência  em  Curitiba,

reorganizando os fluxos assistenciais garantindo o cuidado adequado

ao cidadão.

2.4.2 ASSISTÊNCIA SOCIAL

Promover a inclusão social das pessoas em situação de rua.

Assegurar proteção social integral às famílias e indivíduos com

vínculos familiares e/ou comunitários rompidos, fragilizados e/ou em

situação de ameaça.

2.4.3 DEFESA SOCIAL E TRÂNSITO

Realizar  ações integradas de segurança pública,  envolvendo

órgãos públicos e sociedade, ampliando o atendimento de segurança

protetiva e preventiva ao público  flutuante nos principais  eixos  de

animação noturna da cidade.
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Buscar a participação dos CONSEG’s – Conselhos de Segurança

ativos às ações municipais integradas de segurança;

Garantir a proteção sistêmica da população, dos bens, serviços

e instalações do município, por meio da Guarda Municipal de Curitiba.
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2.5 INDICADORES DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Taxa de mortalidade prematura (30 a 69 anos) por Infarto Agudo do 
Miocárdio (IAM) e Acidente Vascular Cerebral (AVC)/100.000 
habitantes.
DESCRIÇÃO
Número de óbitos por Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) e Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), na população residente em Curitiba, num 
determinado período.
Estima o risco de morte e sua magnitude como problema de saúde. 
Possibilita o monitoramento do impacto das políticas públicas na 
prevenção e no controle e seus fatores de risco na população adulta e 
idosa do município.
FÓRMULA
Número de óbitos de pessoas de 30 a 69 anos por Infarto Agudo do 
Miocárdio (IAM) e Acidente Vascular Cerebral (AVC) num determinado 
período dividido pela população residente de 30 a 69 anos no mesmo 
período multiplicado por 100.000
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
DATASUS, SIM, CE
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Secretaria Municipal da Saúde
UNIDADE DE MEDIDA
Habitantes
VALOR INICIAL (V0)
65/100.00 habitantes

DATA V0
Junho 2017

META
Manter a taxa de mortalidade prematura (30 a 69 anos) por IAM e AVC 
menor que 65/100.000 habitantes.
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INDICADOR
Percentual de crescimento do número de pessoas em situação de rua, 
inseridas nos serviços de acolhimento, em acompanhamento social. 
DESCRIÇÃO
Número de pessoas em situação de rua, inseridas nas Unidades de 
Acolhimento Institucional, oficiais e conveniadas e em 
acompanhamento social. Para este indicador, considera-se 
acompanhamento social, o desenvolvimento das ações elaboradas no 
plano de ação individual, e em conjunto com o usuário tais como: o 
acesso a documentação civil, a realização do Cadastro Único, a 
inclusão em ações de fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitários, a inserção em serviços da rede sócio assistencial e a 
participação em ações do mundo do trabalho.
FÓRMULA

Nº de acompanhamentos no ano – Nº de acompanhamentos no ano anterior
________________________________________________________________       X 100

Nº de acompanhamentos no ano anterior

  A medição será realizada via percentual acumulado
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Relatórios mensais dos equipamentos da FAS e das entidades 
conveniadas.
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Fundação de Ação Social
UNIDADE DE MEDIDA
Pessoas
VALOR INICIAL (V0)
415

DATA V0
Janeiro 2017

META
Aumentar, em 65% até o ano de 2021, o percentual de pessoas em 
situação de rua inseridas nos serviços de acolhimento e em 
acompanhamento social. 
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2.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

Este programa é composto por ações (serviços) ou entregas

(produtos)  que  procuram  obter  como  resultado  a  percepção  da

população com o atendimento da Administração Municipal em tempo

integral, ágil e inteligente. Destacam-se:

 A  Reorganização  dos  Postos  de  Saúde,  com  oferta  de
medicação  regularizada,  sistema  de  integração  do
atendimento  móvel  de  urgência  com  a  região
metropolitana, ampliação da oferta de leitos hospitalares
e implantação da Unidade de Pronto Atendimento Infantil.

 A Fundação de Ação Social planeja, para o programa VIVA
CURITIBA QUE NÃO DORME, a constituição de uma Rede
de Proteção Social à população em situação de rua com
abordagem social integrada e regionalizada (atendimento
24  horas),  reordenação  dos  serviços  e  espaços  de
acolhimento, e a instalação de espaço de atendimento no
restaurante popular do Capanema.

 As  ações  da  Secretaria  Municipal  de  Defesa  Social  e
Trânsito, neste programa, tratam da busca da integração
das ações públicas de segurança e da Política Municipal
de Videomonitoramento com outros órgãos, entidades e
iniciativas comunitárias, propiciando a maior proteção à
população nos espaços públicos, eventos e ambientes, em
especial,  no  período  noturno  e  em  locais  de  maior
concentração de pessoas. São previstas ações da Guarda
Municipal  para  garantir  a  proteção  sistêmica  da
população, dos bens, serviços e instalações do município,
ações  integradas  de  proteção  urbana,  atualização  do
Plano Setorial de Defesa Social e de Defesa Civil, medidas
administrativas  para  atuação  da  Guarda  Municipal  no
trânsito, bem como a sua permanente capacitação.

2.7 PRIORIDADES

 Oferta  de  medicamentos  e  insumos  regularizada  e
mantida;

 Oferta de leitos hospitalares adequada à demanda;
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 Implantar  o  centro  de  especialidade  para  atendimento
especializado com equipe multiprofissional;

 Pronto Atendimento Infantil;

 Unidade de Estabilização Psiquiátrica;

 Unidade de Serviços  Integrados  24 horas  no Centro  da
Cidade;

 Unidades macro regionalizadas para pessoa em situação
de rua; 

 Estruturação  e  adaptação  dos  espaços  físicos  das
unidades e veículos oficiais para atendimento às pessoas
com deficiência e crianças – DGSUAS;

 Casa de Passagem para Imigrantes;

 República para Jovens e Idosos;

 Pontos de Guarda Municipal de Proximidade;

 Estruturação  das  ações  protetivas  de  segurança
preventiva  para  atendimento  ao  público  flutuante,  nos
principais  eixos  de  animação  noturna  em  todas  as
regionais de Curitiba;

 Apoiar  as  iniciativas  comunitárias  de  segurança  em
âmbito municipal;

 Estabelecer a política municipal de videomonitoramento;

 Implementar ações de segurança e prevenção por meio
do Consórcio Intermunicipal de Guardas Municipais;

 Capacitação continuada da Guarda Municipal, em especial
quanto à atuação no trânsito;

 Realizar ações integradas de proteção urbana;
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2.8 METAS

 Diminuir o tempo de permanência em horas nos setores

de  emergência  nas  Unidades  de  Pronto  Atendimento  de  27  para

menos de 15 horas;
 Reduzir as incidências de chamados do serviço 156, nos

locais de maior concentração de pessoas em situação de rua, em 40%

em 03 anos;
 Reduzir  35%  o  número  de  pessoas  em  situação  de

violação de direitos atendidas nas vagas existentes dos serviços de

acolhimento institucional, em 03 anos;
 Ampliar 50 novos leitos de UTI;
 Ampliar  150  leitos  hospitalares  nos  hospitais

credenciados ao SUS;
 Ampliar  o  atendimento  de  segurança  protetiva  e

preventiva  ao  público  flutuante,  nos  principais  eixos  de  animação

noturna da cidade, em torno de 6.000 pessoas por ano;
 Aumentar a participação dos CONSEG’s – Conselhos de

Segurança ativos às ações municipais integradas de segurança;

2.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 930.924.000,00 2.893.887.000,00

Despesas de capital 2.080.000,00 6.027.000,00

Valores globais do 
Programa

3.832.918.000,00
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CAPÍTULO 3

PROGRAMA VIVA CURITIBA CIDADÃ

Integrando  objetivos  de  desenvolvimento  local  por  meio  de

educação  de  qualidade,  implementação  de  políticas  habitacionais,

promoção  sociocultural  e  artística,  disponibilização  de  serviços  de

abastecimento  de  alimentos,  prevenção  e  socorro  com  medidas

assistenciais  e  recuperativas  destinadas  a  evitar  ou  minimizar  os

desastres,  gerenciamento  de  políticas  públicas  de  Esporte,  Lazer,

Atividade Física e Protagonismo Juvenil e  implementação da política

de assistência social no município, o programa VIVA CURITIBA CIDADÃ

reúne  a  grande  maioria  das  atividades  e  produtos  entregues  ao

cidadão para o atendimento de seus direitos básicos, além de ações

que  buscam  a  sustentabilidade  das  condições  adequadas  de

qualidade de vida.

Na área de Educação as metas propõem ações de manutenção

das  unidades  escolares,  otimização de vagas  em prédios  próprios,

descentralização  do  desenvolvimento  profissional,  ampliação  do

currículo por meio do Programa Linhas do Conhecimento, o qual tem

por princípio o desenvolvimento do pertencimento do estudante à sua

cidade, com vistas a otimizar a educação inclusiva em Curitiba. 

Para as políticas habitacionais serão monitorados a redução de

ocupações  informais  por  meio  da  regularização  fundiária  e

urbanização  de  lotes,  além  de  unidades  habitacionais  a  serem

entregues para as famílias

Na área  da cultura  será  perseguido o  aumento do nível  de

satisfação da população atendida pela Fundação Cultural de Curitiba,

a requalificação de espaços e a disponibilização de recursos por meio

dos mecanismos de incentivo.
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Para  a  segurança  alimentar  e  nutricional  pretende-se

aumentar  o  percentual  de  pessoas  em  vulnerabilidade  social,

atendidas  pelos  Restaurantes  Populares.  Implantar  e  revitalizar

unidades  de  abastecimento,  implantar  um  setor  de  qualidade  na

Secretaria  Municipal  do  Abastecimento,  criar  e  implementar  um

Centro de Referência de Agricultura Urbana, além da promoção da

produção agroalimentar regional.

Em  proteção  e  defesa  civil,  pretende-se  que  os  objetivos

podem ser atingidos acompanhando e potencializando o número de

pessoas orientadas e capacitadas, com projetos específicos a cada

público, sejam servidores públicos, alunos das escolas, trabalhadores,

empresas e a sociedade como um todo As fiscalizações integradas

terão foco em empresas, indústrias ou comércios, de acordo com o

perigo e risco correspondentes.

No  esporte,  lazer  e  atividade  física  serão  perseguidos

resultados voltados a implantação do Programa Escola + Esporte =

10, com aumento do valor repassado a projetos contemplados pela

Lei de Incentivo e satisfação da população com os diferentes tipos de

atendimento.

A Assistência Social, neste Programa é responsável por incluir

famílias em situação de vulnerabilidade social no Programa Família

Paranaense, requalificar Unidades da Política de Assistência Social e

inserir pessoas em situação de risco social com direitos violados em

acompanhamento sistemático.

Na área ambiental está prevista a sensibilização da população

quanto a importância de atitudes ambientalmente corretas.

3.1 COORDENAÇÃO: Secretária Municipal da Educação
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3.2  OBJETIVO DO PROGRAMA:  Promover  acesso aos  direitos

básicos  de  cidadania  por  meio  de  ações  intersetoriais  voltadas  ao

desenvolvimento  pleno  do  indivíduo  e  a  integração  com  o  meio,

valorizando  a  diversidade  de  expressões  e  considerando  a

sustentabilidade de recursos.

3.3  ÓRGÃOS/ENTIDADES  ENVOLVIDOS:  SME  –  Secretaria

Municipal da Educação, FCC – Fundação Cultural de Curitiba, SMMA –

Secretaria Municipal do Meio Ambiente,  F A S – Fundação de Ação

Social, SMELJ – Secretaria Municipal de Esporte, Lazer e Juventude,

COHAB – CT - Companhia de Habitação Popular de Curitiba, Curitiba

S.A.,  SMDS  –  Secretaria  Municipal  de  Defesa  Social  SETRAN  -

Secretaria  Municipal  Trânsito,  IPPUC  –  Instituto  de  Pesquisa  e

Planejamento  Urbano  de  Curitiba,  SMAB –  Secretaria  Municipal  de

Abastecimento e SMCS – Secretaria Municipal de Comunicação Social

3.4 OBJETIVOS SETORIAIS

3.4.1 EDUCAÇÃO

Prover  as  condições  estruturais  administrativas  de  pessoal

com  vistas  às  adequações  e  manutenção  dos  equipamentos

educacionais da Rede Municipal de Ensino de Curitiba.

Proporcionar  ações  que  viabilizem  o  desenvolvimento

profissional descentralizado na Rede Municipal de Ensino de Ensino de

Curitiba. 

Implementar  o  currículo  da  Educação  Infantil  e  do  Ensino

Fundamental  com  projetos  que  dinamizem  a  vivência  do  tempo
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pedagógico de crianças e estudantes nas unidades escolares, em seu

entorno e na cidade de Curitiba. 

Viabilizar  ações  de  ampliação  do  atendimento  educacional

especializado (AEE) fortalecendo a educação inclusiva. 

3.4.2 CULTURA

Executar os Programas de Patrimônio e Ação Cultural, a fim de

retomar a excelência da programação, da proteção e da valorização

do patrimônio cultural material e imaterial.

Requalificar a infraestrutura e modernizar a gestão de pessoas

e espaços, promovendo a valorização dos servidores da cultura e a

melhoria  do  atendimento  nos  espaços  da  Fundação  Cultural  de

Curitiba. 

Consolidar o Programa de Apoio e Incentivo à Cultura (PAIC)

em  seus  dois  mecanismos:  Incentivo  Fiscal  e  Fundo  Municipal  de

Cultura, atendendo as demandas da comunidade cultural e artística

de  toda  cidade  e  os  anseios  da  população  por  acesso  às  ações

culturais.

3.4.3 MEIO AMBIENTE

Sensibilizar a população Curitibana quanto a importância de

atitudes ambientalmente corretas por meio da Educação Ambiental.
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3.4.4 ASSISTÊNCIA SOCIAL

Promover a melhoria das condições de vida das famílias com

maior índice de vulnerabilidade social.

Assegurar  o  processo  de  organização,  qualificação  e

funcionamento dos  serviços  e  benefícios  da Política  de  Assistência

Social, e dos serviços da Política do Trabalho e Emprego.

Assegurar proteção social às famílias e indivíduos em situação

de risco pessoal e social, para fortalecimento de vínculos familiares,

comunitários e inclusão social para superação da violação de direitos.

Fortalecer as relações entre a administração pública municipal

e as organizações comunitárias para o desenvolvimento de ações de

defesa e garantia de direitos.

3.4.5 ESPORTE, LAZER E JUVENTUDE

Democratizar  o  acesso  a  iniciação  esportiva  no  contraturno

escolar,  fortalecendo  valores  que  venham  a  contribuir  para  o

desenvolvimento socioeducacional. 

Incentivar a prática esportiva e paradesportiva promovendo o

desenvolvimento do cidadão e a melhoria da qualidade de vida.

Aprimorar as iniciativas de incentivo ao esporte como forma de

promoção social.

Oportunizar  atividades  recreativas  e  de  lazer  para  a

comunidade  visando  proporcionar  o  estímulo  a  criatividade,

socialização, participação e integração da família, contribuindo para o

desenvolvimento humano.
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Estimular  a  prática  da  atividade  física  para  a  sociedade

visando a saúde de forma preventiva e melhorias na qualidade de

vida.

Incentivar a prática esportiva e paradesportiva de forma lúdica

promovendo o desenvolvimento do cidadão e a melhoria da qualidade

de vida.

Promover o protagonismo juvenil positivo e a ação responsável

do jovem, oportunizando o acesso à cultura, ao esporte, ao lazer, à

informação, ao desenvolvimento pessoal e profissional.

3.4.6 HABITAÇÃO

Sanear as pendências fiscais e financeiras da Companhia de

Habitação Popular de Curitiba.

Atender ao reassentamento/urbanização de lotes ocupados por

famílias irregularmente ou em áreas de risco.

Construir e entregar unidades habitacionais para atendimento

progressivo da demanda habitacional do Município de Curitiba.

Legalizar , por meio de convênios entre a Cohab-Ct e a Curitiba

S.A., a posse das famílias em áreas de propriedade da CURITIBA S.A.,

prioritariamente,  assegurando  o  acesso  aos  serviços  públicos

essenciais e financiamentos para melhorias habitacionais, oferecendo

assistência  técnica  no  processo  de  regularização,  estabelecendo

parâmetros físicos de ocupação para empreendimentos de interesse

social de forma a facilitar a aprovação de projetos públicos e privados,

bem  como  possibilitar  a  recuperação  ambiental  nas  áreas  de

intervenção.
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3.4.7 DEFESA CIVIL

Sensibilizar,  orientar  e  capacitar  pessoas  em  Proteção  e

Defesa  Civil,  gerenciar  ocorrências  de  incidentes  e  desastres,  e

realizar fiscalizações preventivas integradas

3.4.8 PLANEJAMENTO URBANO

Detalhar  o  Plano  Diretor  por  meio  dos  Planos  Setoriais  e

Regionais.

3.4.9 SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL

Aprimorar o atendimento à população com mais eficiência e

equanimidade nos equipamentos de atendimento social mediante a

implementação de soluções inovadoras e a reformulação de ações.

Realizar  obras e reformas para a manutenção, adequação e

ampliação  da  infraestrutura  física  dos  Armazéns  da  Família  e

Restaurante Popular.

Realizar a gestão das ações e dos equipamentos de Segurança

Alimentar e Nutricional, atuando de forma articulada, possibilitando

um planejamento sistêmico e organizado.

Articular e implementar políticas para promoção das compras

públicas de alimentos oriundos das cadeias curtas.

3.4.10 TRABALHO, EMPREGO E RENDA

Promover  ações que ampliem a colocação de pessoas em

vagas de trabalho e emprego.
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Promover  ações  de  qualificação  social  e  profissional  que

ampliem  a  possiblidade  de  colocação  das  pessoas  no  mundo  do

trabalho.

3.4.11 COMUNICAÇÃO SOCIAL

Disponibilizar informações à população de Curitiba, buscando

engajamento social nas questões relativas ao interesse da população

curitibana.
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3.5 INDICADORES DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Porcentagem de escolas com oferta de educação integral - Meta 06 
PNE - Plano Nacional de Educação (50% de escolas com oferta de 
educação integral)
DESCRIÇÃO
Meta 06 do PNE oferecer educação em tempo integral em, no mínimo, 
50% (cinquenta por cento) das escolas públicas.
FÓRMULA

Número de escolas que ofertam educação integral X 100
Total de escolas 

Valores de Referência: 
Total de escolas: 185
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
INEP - CENSO ESCOLAR
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
 INEP
UNIDADE DE MEDIDA
Porcentagem
VALOR INICIAL (V0)
46,5% - Corresponde a 86 escolas 
com oferta de educação integral.

DATA V0
Dezembro 2016

META
Atingir até 2020, a Meta 06 do PNE oferecendo educação em tempo 
integral em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas 
públicas.
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INDICADOR
Índice relacional de atividade física e qualidade de vida
DESCRIÇÃO
O índice mede a relação de Atividade Física e Qualidade de Vida dos 
participantes de atividades físicas sistemáticas e orientadas, levando 
em consideração a qualidade do sono, a interferência da dor, 
desempenho das atividades diárias e qualidade da alimentação.
FÓRMULA
O Índice Relacional de Atividade Física e Qualidade de Vida é estimado 
pelo coeficiente de associação entre o número de meses que o 
participante pratica alguma atividade física sistemática e orientada e 
sua percepção da qualidade de vida considerando 4 áreas: a qualidade
do sono, a interferência da dor, desempenho das atividades diárias e 
qualidade da alimentação. Tal relação pode ser expressada 
matematicamente da seguinte forma:
 

I=
∑
i=1

n

❑(x i−x ) ( y i− y )

√∑
i=1

n

❑(x i−x )
2√∑

i=1

n

❑( y i− y )
2

   
Onde I é o coeficiente de associação entre o tempo de prática de 
atividade física e o indicador da percepção de qualidade de vida dos 

participantes; x  representa a média do tempo de prática de 

atividade física medido em meses, e y   a média correspondente da 

escala multidimensional que afere a percepção dos participantes sobre
a qualidade de vida.
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Dados coletados por meio de questionário aplicado aos participantes 
das atividades físicas sistemáticas e orientadas.
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Semestralmente
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Secretaria Municipal do Esporte, Lazer e Juventude
UNIDADE DE MEDIDA
Índice da relação da prática da atividade física e qualidade de vida.
VALOR INICIAL (V0)
60%

DATA V0
09/2017

META
Atingir em 2021 grau de satisfação de 80% dos participantes.
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3.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

Este Programa engloba serviços e produtos que  garantirão o

gozo de direitos e direcionarão a prática de deveres da população.

Neste  Programa  são  detalhadas  as  ações  de  diversas  políticas

públicas  que  têm  atendimento  diretamente  relacionado  com  a

qualidade de vida da população como:

Educação -  produtos relacionados a infraestrutura física dos

equipamentos, implantação e reorganização de práticas pedagógicas,

formação  e  disponibilização  de  subsídios  aos  profissionais  da

educação  e  execução  de  Projetos  relacionados  às  mais  diversas

facetas da prática educativa.

Cultura – ações que buscam inserir as atividades culturais de

Curitiba no contexto nacional e estadual, facilitar o acesso aos bens,

produtos e acervos da Fundação Cultural de Curitiba, organizar sua

estrutura  interna,  implantar  novos  equipamentos  culturais  e

revitalizar  aqueles  que  já  se  encontram  sob  a  coordenação  da

Administração  Municipal  e  disponibilizar  diferentes  e  qualificadas

formas de incentivo às manifestações culturais da população.

Meio  Ambiente -  campanhas  educativas,  formação  de

multiplicadores, implantação de Programas de Educação Ambiental,

criação  da  Unidade  Móvel  de  Educação  Ambiental  Comunitária  e

Implantação  de  um  programa  denominado  “Mercado  Municipal

Sustentável”.

Assistência Social – ações direcionadas ao enfrentamento da

pobreza, da violação de direitos, das situações de vulnerabilidade e

risco social com a disponibilização de benefícios sócio assistenciais e

implantação  de  Programas  em  parceria  com  as  demais  esferas

públicas, e ainda aquelas direcionadas ao aprimoramento da gestão

interna  da  Fundação  de  Ação  Social  e  de  seus  espaços  para

atendimento da população. 
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Esporte,  Lazer  e  Juventude –  programação esportiva,  de

lazer e atividade física disponibilizada à população, incluindo aquelas

realizadas com uso da bicicleta e dos espaços públicos conhecidos

como Academias ao ar livre, ações que buscam reorganizar o acesso

ao  incentivo  para  o  rendimento  esportivo  de  atletas  curitibanos  e

consequente  contrapartida  social,  reforma  e  implantação  de

equipamentos e serviços voltados a promoção do protagonismo dos

jovens.

Habitação popular – serviços e ações que buscam, além do

saneamento financeiro da Cohab-Ct, acesso à regularização e melhor

moradia  para população economicamente menos favorecida.  Ainda

nesta  direção  estão  as  ações  da  Curitiba  S.A.,  que  buscam  a

regularização de posse às famílias que ocupam áreas da Companhia

de Desenvolvimento de Curitiba em parceria com a Cohab-Ct.

Defesa  civil –  ações  que  buscam  a  sensibilização,  a

capacitação  e  orientação  da  população  com  relação  aos  riscos

ambientais,  gerenciar  ocorrências  de  incidentes  e  desastres  e  a

fiscalização preventiva integrada.

Planejamento Urbano – articulação com órgãos e entidades

para  construção,  execução  e  monitoramento  de  Planos  Setoriais,

ligados ao Plano Diretor.

Segurança  alimentar  e  nutricional –  disponibilização  de

benefícios  sócio  assistenciais  voltados  a  segurança  alimentar  e

nutricional,  ações  voltadas  a  melhoria  da  infraestrutura  física  dos

equipamentos  da  Secretaria  Municipal  de  Agricultura  e

Abastecimento,  da  inovação  na  gestão  interna  da  secretaria,

aprimoramento da estrutura e ações de agricultura urbana de forma

articulada intersetorialmente e ainda, desenvolvimento de estratégias

visando  promover  a  cadeia  regional  de  produção,  distribuição  e

consumo de alimentos.
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Trabalho  e  emprego -  ações  voltadas  à  capacitação,

qualificação  profissional  e  colocação  da  população  no  mundo  do

trabalho.

Comunicação Social – campanhas informativas e educativas

voltadas ao engajamento social, nos mais diversos assuntos.

3.7 PRIORIDADES

 Projetos curatoriais dos espaços culturais implantados;

 Conservatório de Música de Curitiba criado;

 Projeto Linha das Artes e Patrimônio implantado;

 Sistema Municipal de Museus Implantado;

 Sistema Municipal de Patrimônio Implantado;

 Sistema de Bibliotecas da Fundação Cultural implantado;

 Programa  de  revitalização  e  modernização  dos  espaços
culturais retomado;

 Nova Lei de Incentivo Qualificada e Implementada;

 Editais do Fundo Municipal de Cultura lançados - voltado às
demandas das Regionais e dos segmentos de cultura;

 Edital de Circulação de produtos culturais local, estadual e
nacional lançado;

 Campanhas de Educação Ambiental realizadas;

 Festivais e torneios esportivos de contraturno;

 Jogos  e  festivais  esportivo/paradesportivo  escolares  de
Curitiba;

 Virada esportiva;

 Informatização do sistema de incentivo ao esporte;
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 Estádio Municipal de Beisebol e Softbol;

 Pista de BMX;

 Clube da Gente Curitibana Santa Felicidade;

 Clube da Gente Curitibana Boa Vista;

 Festivais culturais TALENTO JOVEM;

 Orientação ao uso das Academias ao ar livre;

 Urbanização de lotes de interesse social;

 Capacitação da População em Proteção e Defesa Civil;

 Centro  Municipal  de  Gerenciamento  de  Incidentes  e
Desastres (CMGID);

 Aplicativo  de  Proteção  e  Defesa  Civil  de  Curitiba
(COMPDEC);

 Planos Setoriais de Desenvolvimento Social;

 Sistema  de  acesso  por  biometria  dos  usuários  dos
programas da SMAB implantado;

 Restaurante Popular do Viaduto Capanema;

 Centro  de  Referência  de  Agricultura  Urbana  e  Economia
Criativa;

 Inclusão de famílias em situação de vulnerabilidade social
no Programa Família Paranaense;

 Formação  Inicial  para  Aprendizagem  de  adolescentes  e
jovens implementado intersetorialmente - FAS Aprendiz;

 Implantação  de  espaço  colaborativo  no  Liceu  de  Ofícios
Curitiba;

 Construção do CMAEE;

 Letramento para a comunidade;

 Fórum de Educação: Gestão e Docência;
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 Aplicativo  para  solicitação  de  vagas  em  CMEIs,  pelas
famílias;

 Linhas  do  Conhecimento -  Desenvolvimento de  aulas  de
campo de rota e/ou locais;

 Campanha Curitiba Cuida de Suas Mulheres.

3.8 METAS

 20.000 pessoas capacitadas em Educação Ambiental até
2.020;

 1.800 famílias incluídas no Programa Família Paranaense,
por ano;

 Realização  de  184  capacitações  do  Plano  Municipal  de
Educação Permanente da Fundação de Ação Social,  até
2.020;

 Reformas em 18 espaços de Assistência Social;

 Implantar  mais  9  Unidades  da  Política  de  Assistência
Social até 2.020;

 Aumentar de 2.190 para 3.206 o número de pessoas em
situação de risco social com direitos violados inseridas em
acompanhamento  sistemático  nos  serviços  de  proteção
social especial;

 Realizar  16 eventos  com organizações comunitárias  até
2.020;

 16 CMEIs já construídos, em funcionamento;

 Conclusão de obras em 04 CMEIs;

 Construção de 05 quadras cobertas;

 6.400 títulos de propriedade disponibilizados;

 592 novas unidades habitacionais construídas;

 Parcerias  em  empreendimentos  inclusivos  com  a
disponibilização de 7.253 unidades habitacionais;

 Reforma  e  adequação  de  06  ginásios  das  Ruas  da
Cidadania;

 Chegar a 50 escolas municipais atendidas com atividades
sistemáticas e orientadas de esporte e paradesporto  no
contraturno escolar, até 2.020;
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 Chegar  a  630  turmas  de  atividades  sistemáticas  e
orientadas  de  esporte  e  paradesporto  no  contraturno
escolar, até 2.020;

 Chegar  a  27  modalidades  esportivas  e  paradesportivas
desenvolvidas no contraturno escolar, até 2.020;

 Chegar  a  75%  de  satisfação  dos  participantes  no
contraturno escolar, até 2.020;

 Aumentar o valor médio de recurso financeiro destinado a
cada projeto aprovado pela Lei de Incentivo ao Esporte de
R$ 8.834,00 para R$ 9.750,00;

 Chegar  a  75%  de  satisfação  dos  participantes  nas
atividades de lazer até 2020;

 Chegar  a  80% de satisfação  dos  jovens  em relação  as
atividades  desenvolvidas  pela  Secretaria  Municipal  do
esporte, Lazer e Juventude, até 2.020;

 Manter e aprimorar as 11 escolas que possuem ensino de
6° ao 9° ano na rede municipal de ensino de Curitiba;

 Requalificar  50% dos  espaços  da  FCC até  2021 (30 no
total);

3.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 1.772.911.000,00 5.755.377.000,00

Despesas de capital 93.001.000,00 143.966.000,00

Valores globais do 
Programa

7.765.255.000,00
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CAPÍTULO 4

PROGRAMA VIVA CURITIBA SAUDÁVEL

O Programa VIVA CURITIBA SAUDÁVEL visa estimular hábitos

saudáveis da população, integrar as redes de atenção para o cuidado

eficiente,  efetivo  e  oportuno,  articulando  e  integrando  de  forma

motivadora  os  organismos  governamentais  e  a  sociedade.   Nesse

programa  será  monitorada  a  taxa  de  mortalidade  infantil,

identificação  de  idosos  vulneráveis  e  ações  de  estímulo  do

autocuidado  apoiado.  Pretende-se  ainda  requalificar  instalações

físicas destinadas ao atendimento da população, manter o índice de

infestação por Aedes Aegypti menor que 1% e   ampliar o número de

parcerias  e  ações  integradas  com  os  diferentes  órgãos

governamentais,  setores  da  sociedade  civil  organizada  para

prevenção do uso de drogas.

4.1  COORDENAÇÃO: Secretária Municipal da Saúde

4.2 OBJETIVO:  Implantar  e  implementar  sistemas  integrados  e

intersetoriais  que  propiciem o  atendimento  necessário  a  busca  de

vida saudável da população.

4.3 ÓRGÃOS/ENTIDADES  ENVOLVIDOS:  SMS  –  Secretaria

Municipal da Saúde e SMDS – Secretaria Municipal de Defesa Social 
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4.4 OBJETIVOS SETORIAIS

4.4.1 SAÚDE

Implantar  a  Rede  Mãe  Curitibana  Vale  a  Vida  garantindo  o

cuidado no pré-natal,  parto e  puerpério e a todas as crianças nos

primeiros 2 anos de vida.

Implantar a Rede de Atenção ao Idoso, promovendo o cuidado

e preservando a capacidade funcional do idoso.

Estimular a mudança do estilo de vida do cidadão curitibano,

promovendo ações para o autocuidado apoiado.

Reorganizar os Postos de Saúde para atender a população em

todo  o  seu  ciclo  de  vida,  desenvolvendo  ações  de  promoção,

prevenção e assistência à saúde com o cuidado adequado, no tempo,

lugar e na qualidade necessária a cada situação. 

Organizar as ações de controle do Aedes Aegypti para reduzir

o risco de epidemia pelos agravos transmitidos pelo mosquito.

4.4.2 POLÍTICA SOBRE DROGAS

Assegurar  uma vida saudável  e  promover o bem-estar  para

todos, em todas as idades, por meio da construção de uma cidade

protegida do uso indevido de drogas.
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4.5 INDICADOR DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Taxa de mortalidade prematura (de 30 a 69 anos) pelo conjunto das 4
principais doenças crônicas não transmissíveis (doenças do aparelho
circulatório, câncer, diabetes, doenças respiratórias crônicas) 
DESCRIÇÃO
Número  de  óbitos  pelo  conjunto  das  quatro  principais  Doenças
Crônicas Não Transmissíveis (doenças do aparelho circulatório, câncer,
diabetes e doenças respiratórias crônicas/ CID-10 - I00-I99; C00-C97;
J30-J98;  E10-E14),  na  população  de  30  a  69  anos,  por  100  mil
habitantes, residentes em Curitiba, num determinado período.
Estima o risco de morte prematura e sua magnitude como problema
de  saúde.  Possibilita  o  monitoramento  do  impacto  das  políticas
públicas na prevenção e no controle das principais DCNT e seus fatores
de risco na população adulta e idosa do município.
FÓRMULA
Número de óbitos de pessoas de 30 a 69 anos por DCNT (CID-10 – I00-
I99; C00-C97; J30- J98; E10-E14) num determinado período dividido 
pela população residente de 30 a 69 anos no mesmo período 
multiplicado por 100.000
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
DATASUS, SIM, CE
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Secretaria Municipal da Saúde
UNIDADE DE MEDIDA
Taxa
VALOR INICIAL (V0)
300/100.000

DATA V0
Janeiro de 2017

META
Manter  a  taxa  de  mortalidade  prematura  (de  30  a  69  anos)  pelo
conjunto  das  4  principais  doenças  crônicas  não  transmissíveis
(doenças  do  aparelho  circulatório,  câncer,  diabetes,  doenças
respiratórias crônicas) menor que 300/100.000 habitantes.
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4.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

O Programa reúne serviços e produtos onde a  Administração

Municipal busca o bem-estar dos cidadãos Curitibanos. 

A Secretaria Municipal  da Saúde planeja implantar ações da

Rede Mãe Curitibana Vale a Vida, da Rede de Atenção ao Idoso, da

Rede de Saúde Mental e da Rede de Saúde Bucal,  implantação de

aplicativo para agendamentos do primeiro atendimento nos Postos de

Saúde e reforma de 13 Unidades Básicas de Saúde. As atividades da

Atenção  Primária  à  Saúde  serão  ampliadas  e  serão  realizados

mutirões  de  consultas  e  exames  especializados.  Reorganização  do

serviços  de  órteses  e  próteses,  e  monitoramento  e  combate  ao

mosquito Aedes Aegypti.

Ações  de  ampliação  dos  diversos  programas  e  projetos  de

prevenção  ao  uso  de  drogas,  em  interdependência  com

órgãos/entidades  de  outras  esferas  públicas  e  parcerias  com  as

Comunidades Terapêuticas são detalhadas no Projeto da Secretaria

Municipal de Defesa Social e Trânsito.

4.7 PRIORIDADES

 Rede Mãe Curitibana vale a vida;

 Rede de Atenção ao Idoso;

 Política de Promoção da Saúde em Curitiba;

 Rede de Saúde Mental;

 Rede de Saúde Bucal;

 Aplicativo para agendamento de atendimento inicial nos
Postos de Saúde;

 Implantação  e  ampliação  de  programas  e  projetos
voltados à prevenção do uso de drogas;

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

49



 Implementar parcerias com as Comunidades Terapêuticas
nas ações de prevenção do uso de drogas;

4.8 METAS

 Reforma de 13 Unidades Básicas de Saúde;

 Chegar  a  80%  dos  Postos  de  Saúde  desenvolvendo
atividades  de  autocuidado  apoiado  e  com  agenda
implantada;

4.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 854.039.000,00 2.690.246.000,00

Despesas de capital 16.590.000,00 58.960.000,00

Valores globais do 
Programa

3.619.835.000,00
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CAPÍTULO 5

PROGRAMA VIVA CURITIBA 
TECNOLÓGICA

Buscando  o  desenvolvimento  econômico  e  tecnológico  de

Curitiba, a Agência Curitiba de Desenvolvimento, coordenadora deste

Programa, buscará alcançar a instalação de empresas de tecnologia e

inovação no Parque de Software, capacitar empreendedores além de

criar espaços maker inspirados em Fab Labs e Coworkings, fomentar

a  instalação  e  criação  de  Startups e  realizar  eventos  no  Vale  do

Pinhão.

A priorização das ações governamentais de forma integrada,

compartilhada  e  descentralizada,  coordenando  as  administrações

regionais,  tem  na  taxa  de  ocupação  dos  Fab Labs e Coworkings

criados  uma  das  preocupações  da  Secretaria  de  Governo,  neste

programa.

Na  vertente  das  Novas  Energias,  procurando  planejar  e

executar  a  política  de  preservação  e  conservação  ambiental  do

Município, a Secretaria Municipal do Meio Ambiente, neste Programa

buscará o aproveitamento do Biogás do Aterro Sanitário, bem como o

estudo  de  energias  alternativas  e  a  Urbanização  de  Curitiba  S.A.

trabalhará  no  sentido  de  ampliar  a  frota  de  transporte  coletivo

alimentada com Biodiesel.  Também na  função  de melhorar  a  vida

urbana ocorrerá a implantação de  wi-f nos terminais de transporte

coletivo.

A promoção do turismo sustentável em Curitiba, contribuindo

para o desenvolvimento socioeconômico da população é a principal

função do Instituto Municipal de Turismo – CURITIBA TURISMO que por

meio da promoção turística, do planejamento turístico, da qualidade

no  atendimento  ao  turista  e  na  produção  associada  ao  turismo,
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objetivo  que  será  perseguido  com  o  monitoramento  do  fluxo  de

turistas e o gasto médio diário.

5.1 COORDENAÇÃO:  Presidente  da  Agência  Curitiba  de

Desenvolvimento

5.2  OBJETIVO: Desenvolver e implementar soluções inovadoras a

partir da tecnologia, buscando reaproveitamento dos recursos, com

corresponsabilidade  entre  cidadãos,  poder  público  e  setor  privado,

que resultem em novas e positivas experiências da população e dos

turistas, e qualifique Curitiba como cidade inteligente e atrativa para

novos negócios.

5.3  ÓRGÃOS/ENTIDADES ENVOLVIDOS: ACD – Agência Curitiba

de Desenvolvimento,  IPPUC – Instituto de Pesquisa e Planejamento

Urbano de Curitiba, SGM – Secretaria do Governo Municipal, URBS –

Urbanização de Curitiba S.A.,  SMMA – Secretaria Municipal do Meio

Ambiente,  CURITIBA  S.A.   –  Companhia  de  Desenvolvimento  de

Curitiba S.A. e CTUR – Instituto Municipal de Turismo

5.4 OBJETIVOS SETORIAIS

5.4.1  EMPREENDEDORISMO,  DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO E INOVAÇÃO

Desenvolver a cultura do empreendedorismo na região do Vale

do Pinhão.
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Induzir  a  manutenção,  criação  e  atração  de  empresas

inovadoras de base tecnológica para o Município de Curitiba através

de incentivos tributários, promovendo a integração dos participantes

do ecossistema de inovação de Curitiba.

Promover ações de formação e estímulo ao empreendedor e

fornecer  subsídios  de  gerenciamento  de negócios  que permitam o

empreendedor organizar suas ideias, objetivos e estratégias ao seu

negócio  transformando  sua  realidade  em  um  ambiente  mais

competitivo.

Promover um conjunto de iniciativas principalmente com base

tecnológica para trazer inovação para o Município de Curitiba.

Dotar as regionais da cidade com estruturas físicas destinadas

ao compartilhamento de espaço e recursos para atender o munícipe,

proporcionando o ambiente ideal para a inovação. 

Desenvolver e consolidar uma economia local forte, dinâmica,

sustentável, competitiva e atrativa a empresas e indústrias com valor

agregado, fortalecendo os setores produtivos já instalados, formando

agentes  para  o  desenvolvimento  e  subsidiando  a  construção  de

ferramentas legais que auxiliem o adequado ordenamento territorial

do Município de Curitiba. 

5.4.2 TRANSPORTE

Desenvolver  estudos  e  testes  buscando  novas  fontes  de

energia renovável para utilização no Sistema de Transporte Coletivo

de Curitiba e implantação de novas tecnologias para informações ao

usuário.

5.4.3 MEIO AMBIENTE

Atrair a implantação de novas indústrias de recicláveis com o

objetivo  de  reduzir  o  volume  de  resíduos  enviados  a  aterros  e  a
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implantação de novas tecnologias  para aproveitamento da energia

gerada  por  meio  dos  resíduos  e  consequentemente  redução  de

estoque e ainda, energias alternativas implantadas em Unidades de

Conservação.

5.4.4 TURISMO

Desenvolver  de maneira  inovadora e participativa o Destino

Curitiba  com  uso  de  tecnologias,  instrumentos  de  inteligência  e

informação para a experiência positiva do turista.

5.5 INDICADOR DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Número de Startups aceleradas através do Programa VIVA CURITIBA 
TECNOLÓGICA 
DESCRIÇÃO
Total  por  ano  de  startups  aceleradas  através  das  iniciativas  do
Programa VIVA CURITIBA TECNOLÓGICA. Induzir a manutenção, criação
e  atração  de  empresas  inovadoras  de  base  tecnológica  para  o
Município de Curitiba através de incentivos tributários, promovendo a
integração.
FÓRMULA
Total por ano de startups aceleradas através das leis de incentivos
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Agência Curitiba de Desenvolvimento S/A
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Agência Curitiba de Desenvolvimento S/A
UNIDADE DE MEDIDA
Unidade
VALOR INICIAL (V0)
0

DATA V0
Janeiro de 2017

META
Alcançar o número acumulado de 25  startups aceleradas através do
Programa VIVA CURITIBA TECNOLÓGICA até 2021
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5.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

No Programa VIVA CURITIBA TECNOLÓGICA estão organizados

os projetos  e  ações  que  têm  como  objetivo  inserir  inovação

tecnológica  como facilitadora da prestação de serviços, assim como

aquelas que são  inspiradas pela criatividade, pelo fazer diferente e

que  consequentemente  atraem  e  estabelecem  novos  eventos,

negócios e alternativas de crescimento.

Os  projetos,  parâmetros  e  requalificações  necessárias  a

implantação do Vale do Pinhão estão descritos detalhadamente nos

produtos a serem entregues por este Programa, assim como todas as

ações previstas para criação e regulamentação da Lei da Inovação e

incentivos ao programa ISS Tecnológico, Tecnoparque e instalação de

novas  Startups. Os projetos deste Programa concentram também os

serviços necessários ao atendimento a empreendedores,  instalação

de  Coworkings e  espaços  maker  inspirados  em  Fab  Labs além do

estudo, desenvolvimento e utilização de novas energias sustentáveis

para o transporte coletivo e aproveitamento da energia gerada por

meio  do  tratamento  dos  resíduos  sólidos  e  estudos  de  energias

alternativas.

A Companhia de Desenvolvimento de Curitiba – CURITIBA S.A

detalha  atividades  que  buscam  a  regularização  fundiária  das

empresas instaladas na CIC e o Instituto Municipal de Turismo planeja

e  desenvolve  o  trabalho  para  fomento  da  atividade  turística  no

Destino Curitiba com ações de pesquisas de demanda turística, Natal

de Curitiba, Plano de  Marketing  Turístico, de gestão da marca Curta

Curitiba,  com  serviços  voltados  à  qualificação  de  artesãos  e

profissionais do setor de turismo, implantação da sinalização turística,

da valorização de etnias, , além da organização de Feiras de Arte e

Artesanato,  eventos geradores de fluxo turístico e turismo regional

com a Região Metropolitana de Curitiba.
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5.7 PRIORIDADES

 Projeto Vale do Pinhão;

 Programa para Incentivo a Imóveis Públicos e Privados;

 Lei da Inovação;

 Programa Parque de Software;

 Plano Setorial de Desenvolvimento Econômico;

 Prêmio Empreendedora Curitibana;

 Centro de Atratividade;

 Programa de Moradia para Jovens Empreendedores;

 Curitiba Smart City;

 Ampliação  da  frota  com  ônibus  de  baixa  emissão  de
carbono;

 Implantação de Wi-Fi em Terminais;

 Novas tecnologias para aproveitamento de resíduos;

 Novas tecnologias para geração de energias alternativas;

 Aproveitamento do Biogás do Aterro Sanitário;

 Plano de Marketing Turístico;

 Produtos de Resgate e Valorização das Etnias;

 Posto de Informações Turísticas na Região Central;

 Qualificação e Desenvolvimento Profissional do Artesão e
de Profissionais do Setor de Turismo;

 Gestão da Marca Curta Curitiba;

 Luz dos Pinhais – Natal de Curitiba;

 Calendário Anual de Eventos (eventos geradores de fluxo
turístico);
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 ROTAS  DO  PINHÃO  –  Roteiro  Turístico  Integrado  com  a
Região Metropolitana;

5.8 METAS

 Criar 09 espaços Fab lab/Coworking;

 Instalar 07 Startups no Vale do Pinhão;

 Realizar 50 eventos no Vale do Pinhão;

 Instalação  de 30  empresas  de  tecnologia  e  inovação  no
Parque de Software;

 Implantar mais 3 Espaços Empreendedor até 2020;

 Capacitar 90 empreendedores;

 Ampliação em 136 unidades a frota com veículo EURO 5
até 2020 (biodiesel);

 Implantação de Wi-Fi em 6 terminais;

 Aumento do fluxo turístico para 5.026.599 pessoas;

 Aumento de 15% do gasto médio diário do turista, partindo
de U$ 109,62;

 Aumentar  a  quantidade  de  resíduos  encaminhados  em
12,55% até 2020;

5.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 1.894.000,00 5.549.000,00

Despesas de capital 10.982.000,00 55.406.000,00

Valores globais do 
Programa

73.831.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

57



CAPÍTULO 6

PROGRAMA VIVA UMA NOVA CURITIBA

Na  direção  da  preservação  e  conservação  ambiental  do

Município  existem  diferentes  ações  que  são  detalhadas  neste

programa. Elas passam pela sensibilização de pessoas em Educação

Ambiental,  requalificação de Unidades de Conservação,  atualização

de instrumentos legais e melhoria das ações internas da Secretaria

Municipal do Meio Ambiente.

Meio  ambiente  preservado  e  conservado  é  um  dos

componentes de Desenvolvimento Urbano ordenado e sustentável –

que é um dos principais objetivos da urbanização de uma cidade. As

ações voltadas a urbanização dizem respeito ao relacionamento de

Curitiba com a sua região metropolitana e também a agilidade em

expedir alvarás e autorizações para empreendedores.

Alinhados  ao  novo  Plano  Diretor,  os  projetos  e  planos

urbanísticos orientam a direção de desenvolvimento da cidade e o

Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba acaba por

traçar  a  trajetória  por  meio  do  monitoramento  do  Plano,  da

implantação de uma Rede de soluções urbanas e da indicação das

interferências necessárias.

Já a Secretaria de Obras Públicas, com a missão de implantar

programas  de  obras  municipais  de  engenharia,  nas  áreas  de

Edificação,  Pavimentação,  Saneamento  e  Iluminação  Pública,

trabalhará no sentido de ampliar a rede de iluminação pública com

substituição  de  lâmpadas  de  alto  consumo  energético  e  por

consequência redução de custos e implantação do uso de lâmpadas

de LED, manter e implantar malha viária e prestar o apoio necessário

às outras políticas públicas nas edificações.
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Junto  com  as  mudanças  estruturais  aumenta  também  a

necessidade  de  transporte  público  e  a  necessidade  de  facilitar  o

acesso dos usuários e este serviço. O aumento nos pontos de venda

de créditos do cartão transporte, por exemplo, prevê essa facilidade.

Integrando  todos  esses  objetivos,  a  coordenação  das

administrações  regionais,  é  responsável  por  disseminar  este

alinhamento na territorialidade, acolhendo e acompanhando o trâmite

das  reivindicações  e  oferecendo  a  estrutura  necessária  para  o

atendimento do cidadão mais próximo a sua residência. Existe, sob

este  aspecto,  o  objetivo  de  dotar  as  administrações  regionais  de

estrutura  física  capaz  de  atender  pessoas  com  dificuldade  de

locomoção, uma das vertentes desta gestão.

6.1 COORDENAÇÃO: Secretária Municipal do Meio Ambiente 

6.2 OBJETIVO: Promover a requalificação urbana e econômica da

cidade  por  meio  da  modernização  e  integração  das  ações  de

planejamento  metropolitano,  uso  do  solo,  meio  ambiente  e

infraestrutura direcionando os resultados à formalidade no trabalho,

sustentabilidade e  dignidade na integração do cidadão à  cidade e

região metropolitana.

6.3 ÓRGÃOS/ENTIDADES  ENVOLVIDOS:  SMMA  –  Secretaria

Municipal do Meio Ambiente, SGM – Secretaria do Governo Municipal,

SMU  –  Secretaria  Municipal  do  Urbanismo,  IPPUC  –  Instituto  de

Pesquisa  e  Planejamento  Urbano  de  Curitiba,  SMOP  –  Secretaria

Municipal de Obras Públicas e URBS – Urbanização de Curitiba S.A.
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6.4 OBJETIVOS SETORIAIS

6.4.1 MEIO AMBIENTE

Diminuir o número de animais abandonados e a transmissão

de Doenças (Zoonoses) às populações oriundas destes animais.

Incentivar  a  maior  utilização,  por  parte  da  população,  das

Unidades  de  Conservação  e  incrementar  a  difusão  cultural  nestas

Unidades quando existentes.

Atualizar  os  instrumentos  legais  vigentes  adequando-os  às

novas formas de atuação com maior transparência, controle social e

menor vulnerabilidade aos interesses econômicos e políticos.

Estabelecer  parcerias  com  entidades  que  desenvolvam

atividades  de  mútuo  interesse  fortalecendo  seus  respectivos

programas e contribuindo com a conservação ambiental.

Promover  o  sistema  de  educação  continuada  capaz  de

qualificar tecnicamente e motivar os servidores para um desempenho

de excelência.

6.4.2  GOVERNO  MUNICIPAL  –  ADMINISTRAÇÕES

REGIONAIS

Melhorar  a  acessibilidade  nas  ruas  da  cidadania  que  ainda

apresentam  barreiras  arquitetônicas,  de  acordo  com  as  normas

técnicas, facilitando o deslocamento de cadeirantes e pessoas com

dificuldades de locomoção.
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6.4.3 URBANISMO

Tornar mais ágil a emissão de licenças e alvarás, fornecendo

ao cidadão um serviço de qualidade, bem como de proporcionar a

população  a  regularização  dos  imóveis,  adequando-os  ao  desenho

urbano.

6.4.4 ARTICULAÇÃO COM A REGIÃO METROPOLITANA

Troca  de  conhecimentos  e  experiências  com  a  Região

Metropolitana, utilizando um sistema metropolitano de informações

nos moldes previstos no Estatuto da Metrópole.

6.4.5 PLANEJAMENTO URBANO

Verificar se as políticas previstas no Plano Diretor estão sendo

implantadas e se estão surtindo o efeito esperado.

Direcionar  parte  da  pesquisa  acadêmica  para  a  busca  de

soluções para os desafios da gestão urbana.

6.4.6 OBRAS PÚBLICAS

Minimizar a incidência de cheias nas bacias dos rios Barigui e

Belém mediante a execução de obras de controle de cheias.

Aperfeiçoar e modernizar  a planta de Iluminação Pública do

Município de Curitiba.

6.4.7 TRANSPORTE
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Aumentar a infraestrutura física e de informação aos usuários

dos diferentes modais de transporte.

6.5 INDICADORES DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Instrumentos legais de planejamento urbano criados e revisados
DESCRIÇÃO
Leis, decretos e planos setoriais de planejamento urbano e ambiental
para requalificação da cidade
Atualização dos instrumentos legais vigentes e criação de novos da
SMMA e do IPPUC.
FÓRMULA
Soma do número de leis e decretos que serão atualizados e criados na 
área Ambiental e de Planejamento Urbano.
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Secretaria  Municipal  do  Meio  Ambiente  e  Instituto  de  Pesquisa  e
Planejamento Urbano de Curitiba
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Semestral
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Secretaria Municipal do Meio Ambiente
UNIDADE DE MEDIDA
Unidade
VALOR INICIAL (V0)
0

DATA V0
Março de 2017

META
17  Leis  e  decretos  de  planejamento  urbano  ambiental  para  a
requalificação da cidade criados  ou atualizados,  02 Planos  Setoriais
criados.
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INDICADOR
Custo de energia da planta de iluminação
DESCRIÇÃO
Recursos  financeiros  dispendidos  anualmente  para  manter  a
iluminação pública do município de Curitiba em funcionamento.
FÓRMULA
Redução de 30% do consumo de energia em 60.000 pontos da planta
de Iluminação Pública, por meio de eficientizar energeticamente estes
pontos luminosos.
Reduzir ao final de 4 anos o consumo de energia nesses 60.000 pontos
da planta de Iluminação Pública, resultando em economia no consumo
geral de energia.

FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Total de pontos de Iluminação Pública, fonte Sistema de Informação 
Gestão de I.P.
Informações fatura de energia da COPEL (base de dados Março/2017).
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Secretaria Municipal de Obras Públicas
UNIDADE DE MEDIDA
Unidade
VALOR INICIAL (V0)
10.800.000 Kwh média

DATA V0
Março de 2017

META
Reduzir ao final de 4 anos (2018-2021) o consumo total de energia
elétrica da iluminação pública que passará de 10.800.000 (dez milhões
e oitocentos mil) kw/h para 7.906.617 (sete milhões, novecentos e seis
mil e seiscentos e dezessete) kw/h.
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6.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

O Plano de Ação do programa contém:

 Ações  e  produtos  voltados  a  simplificar,  regulamentar  e
tornar  mais  agradável  a  interação  do  cidadão  com  a
cidade,  com  especial  atenção  à  acessibilidade
arquitetônica;

 A disponibilização de serviços com objetivos de proteção
animal  com  a  população  sensibilizada  e  a  guarda
responsável,  incluindo  entre  outros,  a  implantação  do
Centro de Referência de Atendimento a Animais em Risco
(CRAR), castrações e vacinações. Ações de requalificação
de  Unidades  de  Conservação  e  do  Museu  de  História
Natural,  implantação  do  Parque  Paranista,  assim  como
ações  de  revisão  e  criação  de  diversas  leis  e  decretos
ambientais,  convênios,  parcerias  e  gestão  interna,  são
detalhados nos Projetos  da Secretaria  Municipal  do Meio
Ambiente;

 Ações pertinentes a acessibilidade que estão planejadas no
Projeto  de  Requalificação  de  espaços  públicos  nas
Administrações Regionais;

 Para  a  agilidade  na  emissão  de  alvarás,  a  Secretaria
Municipal  de  Urbanismo  prevê  a  implantação  e  uso  de
tecnologias  e  programas  e  a  integração  com  a  Região
Metropolitana é detalhada em ações de implantação dos
sistemas  Metropolitano  de  Georreferenciamento
(METROGEO) e PRÓ METRÓPOLE,  além da celebração de
convênios;

 Neste  Programa  ainda  estão  os  produtos  que  dizem
respeito a finalização e ao monitoramento do Plano Diretor
e  suas  subdivisões,  revisão  de  leis  e  a  organização  de
soluções urbanas, coordenados pelo Instituto de Pesquisa e
Planejamento Urbano de Curitiba – IPPUC.;

Além dos aspectos acima nominados, o Plano de Ação prevê,
ainda ações de controle de cheias das bacias do Belém e Barigui,
modernização e ampliação da rede de iluminação pública e ampliação
da infraestrutura do transporte coletivo voltada à mobilidade urbana.
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6.7 PRIORIDADES

 Animais castrados e vacinados;

 Canal  de  comunicação  estabelecido  com  protetores  de
animais e ONGs;

 Comunidade sensibilizada quanto à Guarda Responsável
de Animais;

 Unidades de Conservação Requalificadas;

 Banheiros  com  acessibilidade  em  Unidades  de
Conservação;

 Implantação do Parque Paranista;

 Criação do Plano Municipal de Mitigação e Adaptação às
Mudanças  Climáticas  e  Revisão  da  Lei  da  Política
Municipal do Meio Ambiente;

 Criação da Política Municipal de Proteção Animal;

 Melhoria da Gestão Interna da SMMA;

 Melhorias de acessibilidade nas Ruas da Cidadania;

 Construção da Rua da Cidadania da Vila Nossa Senhora da
Luz;

 Rede  Nacional  para  a  Simplificação  do  Registro  e  da
Legalização  de  Empresas  e  Negócios  (REDESIM)
implantada;

 Sistema  Metropolitano  de  Georreferenciamento
METROGEO implantado;

 Planos Diretores das Administrações Regionais;

 Plano de Conservação da Biodiversidade;

 Lei de Instrumento Urbanístico RDU – Redesenvolvimento
Urbano;

 Obras de controle de cheias do Rio Pinheirinho;
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 Obras  para  perfilamento e  muros  de  contenção  do  Rio
Barigui;

 Iluminação  pública  da  rede  cicloviária  e  de  calçadas
(5.000 pontos);

 Eficiência luminotécnica na iluminação em vias públicas,
em 60.000 pontos (praças, parques, bosques e sistemas
especiais: pontes, trincheiras, viadutos);

 Implantação do sistema Bike Sharing;

 Aumento dos pontos de venda de créditos para o Cartão
Transporte  (internet,  celular,  máquinas  P.O.S,  tótens,
vending machines);

 Implantação  do  Bilhete  Único  (universalização  da
Integração  temporal  na  Rede  Integrada  de  Transporte)
com  novo  sistema  de  Bilhetagem  Eletrônica  com
reconhecimento facial;

 Fomentar  o  cicloturismo  de  Curitiba,  prevendo  a  sua
integração com a Região Metropolitana.

6.8 METAS

 Sensibilizar  60.000  pessoas  quanto  á  guarda
responsável de animais;

 Atualizar 10 instrumentos legais de Meio Ambiente;

 Analisar  100  %  das  Consultas  Prévia  de  Localização
pelo sistema REDESIM;

 Alcançar  os  29  municípios  da  RMC  municípios
integrados os METROGEO;

 Realizar 16 obras contra as cheias nas bacias dos rios
Barigui e Belém até 2.020;

 Ampliar  em  30km  a  rede  de  iluminação  pública  do
Município;

 Chegar  a  50  dos  pontos  de  venda  de  créditos  do
Cartão Transporte e 260 mil usuários de Bilhete Único
até 2020.
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6.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 570.805.000,00 1.785.854.000,00

Despesas de capital 124.930.000,00 369.631.000,00

Valores globais do Programa 2.851.220.000,00
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CAPÍTULO 7

PROGRAMA VIVA CURITIBA MAIS ÁGIL

Coordenando o processo de planejamento urbano da cidade,

implantando  programas  de  obras  municipais  de  engenharia  e

pavimentação,  buscando  melhorar  a  vida  urbana  e  coordenar  a

operação,  sinalização e educação para o trânsito o programa VIVA

CURITIBA MAIS ÁGIL orienta seus projetos no sentido de elaborar o

“Plano Setorial de Mobilidade e Transporte Integrado” e executar os

projetos  das  grandes  obras  estruturantes  para  uma  melhor

mobilidade na cidade.

Aumentar a velocidade do transporte coletivo, assim como o

número de usuários também é uma aspiração na direção de manter

ou diminuir o número de acidentes de trânsito e consequentes mortes

por esta causa.

7.1 COORDENAÇÃO:  Presidente  do  Instituto  de  Pesquisa  e

Planejamento Urbano de Curitiba

7.2 OBJETIVO:  Proporcionar  a  requalificação  da  mobilidade

urbana  de  Curitiba,  direcionando  esforços  na  busca  por

sustentabilidade econômica, agilidade, fluidez, conforto, segurança e

intermodalidade, considerando o sistema viário e transporte.

7.3 ÓRGÃOS/ENTIDADES  ENVOLVIDOS:  IPPUC  –  Instituto  de

Pesquisa  e  Planejamento  Urbano  de  Curitiba,  SMOP  –  Secretaria

Municipal de Obras Públicas, SGM – Secretaria do Governo Municipal,
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URBS – Urbanização de Curitiba S.A. e SETRAN – Secretaria Municipal

de Trânsito

7.4 OBJETIVOS SETORIAIS

7.4.1 PLANEJAMENTO URBANO

Criar  novos  trajetos  urbanos facilitando os  deslocamentos  e

integrando os  bairros  mais  distantes  e  aumentar  a  capacidade de

tráfego de vias existentes e do transporte público.

Implantar  novo  eixo  de  transporte,  criando  novas

possibilidades de deslocamento em transporte coletivo com menos

tempo de viagem.

Concluir  as  obras  da  Linha  Verde afim de operacionalizar  o

sexto eixo de transporte biarticulado da cidade.

Concluir as obras do BRT para aumento da capacidade do eixo

de transporte Leste-Oeste.

Concluir as obras da Inter 2 para ampliação da capacidade e

velocidade média operacional da Linha.

Concluir  as  obras  da  Linha  Verde afim de operacionalizar  o

sexto eixo de transporte biarticulado da cidade.

Concluir as obras do BRT para aumento da capacidade do eixo

de transporte Leste-Oeste.

Concluir as obras da Inter 2 para ampliação da capacidade e

velocidade da Linha.

7.4.2 OBRAS PÚBLICAS
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Realizar  a  conservação  e  recuperação  da  malha  viária  e

ampliar  a  rede  cicloviária,  atendendo  às  demandas  do  transporte

ativo e visando a melhoria da mobilidade urbana.

Proporcionar mobilidade urbana e metropolitana de qualidade,

priorizando o transporte coletivo e a integração com outros modais de

transporte.

7.4.3 TRANSPORTE

Desenvolver ações para recuperar a qualidade do Sistema de

Transporte Coletivo de Curitiba.

7.4.4 TRÂNSITO

Por  meio  de  ações  de  engenharia,  fiscalização  e  educação,

atuar na prevenção de acidentes envolvendo escolares e pedestres

acima de 60 anos (idosos) e reduzir em especial os acidentes com

motociclistas, condutores de automóveis e motoristas do transporte

coletivo e comercial, bem como para a redução de óbitos no trânsito.

Proporcionar  maior  agilidade  na  resposta  aos  usuários  do

sistema  de  trânsito,  por  meio  de  sistemas  eletrônicos  para

interposição de defesas de autuação e recursos de multas de trânsito,

bem como do processo de análise.
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7.5 INDICADOR DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Tempo de deslocamento
DESCRIÇÃO
Tempo  médio  dispendido  pelos  moradores  de  Curitiba  para  ir  ao
trabalho e voltar
FÓRMULA DO INDICADOR
IND = (∑t/P)

Onde:
IND – Indicador do Programa
t  –  tempo  individual  dispendido  no  transporte  público  para  ir  ao
trabalho e voltar 
∑t – somatório dos tempos medidos
P – Número de pessoas que tiveram o tempo de deslocamento medido
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Pesquisa Moovit
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba
UNIDADE DE MEDIDA
Minutos
VALOR INICIAL (V0)
72

DATA V0
Novembro de 2016

META
Redução de 04 minutos até 2.021
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7.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

Em síntese o Plano de Ação consiste em:

 Um  Conjunto  de  serviços,  ações  e  obras  físicas  que
resultarão na  facilidade do atendimento e deslocamento
dos cidadãos na cidade, seja pela requalificação ou por
novas implantações buscando a  integração com a região
metropolitana; 

 No  conjunto  de  intervenções,  entre  diversos  planos  e
projetos, detalham-se ações de implantação de aplicativo
de  mobilidade,  finalização  de  grandes  obras  com
financiamento externo, ações que buscam ao aumento de
capacidade  dos  eixos  de  transporte  público  incluindo
implantação  e  revitalização  de  Terminais  de  Transporte
Coletivo, binários, corredores e trincheiras;

 Estão  programados  pela  Secretaria  Municipal  de  Obras
Pública  e  Secretaria  do  Governo  Municipal,  serviços  de
implantação  e  manutenção  da  malha  asfáltica  e
recuperação de importantes vias; 

 A Urbanização de Curitiba S.A., neste programa, planeja a
reintegração  metropolitana  do  transporte  coletivo,  a
renovação da frota, ações que visam conforto térmico nas
Estações  Tubo,  implantação  de  novas  linhas  como  o
Ligeirão Norte Sul e faixas exclusivas para ônibus;

Neste Programa, ainda são detalhadas as ações de sinalização

em  vias,  implantação  de  lombadas  e  semáforos,  fiscalização  do

trânsito e ações de educação para um trânsito seguro.

7.7 PRIORIDADES

 Plano Setorial de Mobilidade e Transporte;

 Projeto Multimodalidade Central (anel de circulação com
transporte diferenciado, na área central);

 Conectora 3 – Obra da Fase 1 e projetos concluídos para
as Fases 2 e 3;

 Linha Verde Norte – conclusão do Lote 3 e implantação
dos Lotes 2 e 4;
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 Linha Verde Extensão Sul – Lote 2;

 BRT Leste Oeste – Lotes 1, 2,3 e 4 (entre Eduardo Sprada
e Rua Ceilão);

 Implantação dos terminais Tatuquara e Central;

 Requalificação  de  03  Terminais  de  Transporte  (Vila
Oficinas, Capão da Imbuia, Campina do Siqueira e Hauer);

 Linha Direta Inter 2 – binários Nivaldo Braga/Olga Balster
e  Pe.  Germano  Mayer/Camões  e,  lotes  1  a  5  de
requalificação viária;

 Recuperação de vias com ações de fresagem e reciclagem
de pavimento;

 Implantação das Alças da Trincheira do Ceasa;

 Revitalização da Av. Manoel Ribas;

 Renovação  de  parte  da  frota  de  ônibus  do  Transporte
Coletivo;

 Implantação  de  melhorias  nas  Estações  Tubo  (conforto
térmico e sanitários);

 Implantação do Ligeirão Norte Sul ;

 Ações de Educação para o Trânsito (Volta ás Aulas, visitas
à Escola Pública de Trânsito (EPTRAN), campanha Pedestre
Seguro,  ações  de  prevenção  de  acidentes  para
motociclistas e motoristas do transporte coletivo);

 Ações integradas do Projeto Vida no Trânsito;

 Implantação de paraciclos;

 Monitoramento  das  calçadas,  rebaixamentos  de
acessibilidade e rede cicloviária;

 Melhorias da segurança viária no entorno de 185 Escolas
Municipais de Ensino Fundamental;

 Informatização do atendimento ao usuário do sistema de
trânsito;
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 Implantação  de  novos  semáforos  para  pessoas  com
mobilidade reduzida;

 Priorizar o transporte coletivo e o não motorizado.

7.8 METAS

 Elaborar  18  projetos,  que  envolvam  diretamente
mobilidade e transporte;

 Aumentar  em  27%  o  número  de  passageiros
transportados na linha Inter 2;

 Aumenta  a  velocidade média  dos  veículos  da  linha  em
operação, entre estações, de 22,3 para 25km/h, na Linha
Inter 2;

 Aumentar  20%  a  produção  própria  de  insumo  para  a
manutenção viária;

 Reduzir  em 14% as solicitações de manutenção urbana
pendentes;

 Reduzir  10%  o  número  de  mortos  em  acidentes  de
trânsito até 30 dias/10.000 veículos;

 Reduzir em 12% o número de ciclistas mortos no trânsito;

 Abordar 400.000 pessoas na educação para o Trânsito até
2.020;

 Reduzir  12%  o  envolvimento  de  idosos  em  acidentes
fatais;

7.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 1.149.133.000,00 3.412.429.000,00

Despesas de capital 133.844.000,00 379.330.000,00

Valores globais do 
Programa

5.074.736.000,00
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CAPÍTULO 8

PROGRAMA VIVA CURITIBA
TRANSPARENTE

Fundamentado pela necessidade do aperfeiçoamento contínuo

da  capacidade  de  governo,  por  meio  do  desenvolvimento,

disseminação e implementação de instrumentos e metodologias de

aprimoramento  contínuo  da  Administração  Pública  os  órgãos  e

entidades  da  instância  meio  da  Administração Municipal  compõem

este programa, integrando ainda objetivos de: 

 Divulgar  à  população,  por  meio  do  jornalismo  e  da
propaganda,  as  ações  de  relevância  da  administração
municipal;

 Articular  as  ações  governamentais  de  forma  integrada,
compartilhada e descentralizada;

 Proporcionar  saúde,  com  excelência  e  atenção  ao
beneficiário do Instituto Curitiba de Saúde;

 Implantar um sistema auto-sustentável de previdência;

 Planejar  e  executar  a  política  financeira  e  tributária  do
Município,  promovendo  o  equilíbrio  entre  a  receita  e  a
despesa;

 Representar e defender judicial e extrajudicialmente, em
qualquer  foro  ou  jurisdição,  bem  como  assessorar
juridicamente o Município;

 Garantir  uma gestão  administrativa  moderna  e  ágil,  na
busca por uma atuação renovada e transparente;

Neste  sentido  os  esforços  são  direcionados  à

internalização  do  Plano  de  Governo,  à  reestruturação

administrativa  e  à  formação  e  o  desenvolvimento  profissional

dos  servidores  municipais  pelo  Instituto  Municipal  de

Administração Pública.
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Na  área  financeira  serão  perseguidos  o  aumento  de

arrecadação assim como a contenção de despesas.

A saúde do servidor  combina ações do Instituto Curitiba de

Saúde com a Secretaria  Municipal  de  Recursos  Humanos,  voltados

aos grupos vulneráveis obesos, fumantes, idosos e na facilitação dos

trâmites  de  relacionamento  do  servidor  com  a  Administração

Municipal.

Na  vertente  da  participação  popular,  buscar  o  aumento  do

índice de demandas da população atendidas, assim como fortalecer a

interdependência entre o poder público e cidadãos, por meio de ações

inovadoras e transparentes.

A modernização tecnológica da administração,  também será

incentivada  e  desenvolvida  nos  diferentes  órgãos  e  entidades,

reunindo  o  objetivo  final  deste  programa  que  gira  em  torno  da

melhoria na qualidade e agilidade de atendimento ao curitibano.

8.1 COORDENAÇÃO: Secretário do Governo Municipal

8.2 OBJETIVO:  Buscar  a  efetividade  das  políticas  públicas  de

maneira comprometida com a legalidade das ações, moderna e ágil

na busca por uma atuação renovada e transparente, direcionada à

resolutividade,  responsabilidade  na  comunicação  e  qualidade  de

atendimento aos cidadãos.

8.3 ÓRGÃOS/ENTIDADES  ENVOLVIDOS:  SGM  –  Secretaria  do

Governo  Municipal, IMAP  –  Instituto  Municipal  de  Administração

Pública, GAPE / ATIC / ARIN – Gabinete do Prefeito  e suas Assessorias
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Técnica de Informação e Assessoria de Relações Internacionais, SMF –

Secretaria Municipal de Finanças, ICS – Instituto Curitiba de Saúde,

IPMC  –  Instituto  de  Previdência  dos  Servidores  do  Município  de

Curitiba, PGM – Procuradoria Geral do Município, SMAD – Secretaria

Municipal  de  Planejamento  e  Administração,  SMRH  -  Secretaria

Municipal  de  Recursos  Humanos   Recursos  Humanos  e  SMCS  –

Secretaria Municipal de Comunicação Social

8.4 OBJETIVOS SETORIAIS

8.4.1 GOVERNO MUNICIPAL

Aprimorar o relacionamento dos cidadãos com a Administração

Municipal  através  da  modernização  dos  canais  de  comunicação  e

respectivo atendimento das demandas, buscando para isso, facilitar a

interdependência dos órgãos e entidades e Administrações Regionais.

8.4.2 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Trabalhar  para  que  o  Plano  de  Governo  se  torne  um

instrumento  auxiliar  da  tomada  de  decisão  estratégica  da  gestão,

monitorando e avaliando as  ações nele  contidas,  e  paralelamente,

disseminar  ferramentas  de  planejamento  e  monitoramento  aos

órgãos e entidades da Administração Municipal.

Realizar  revisão da  estrutura  e  da  gestão administrativa  de

modo  que  ela  possa  atender  com  qualidade  e  efetividade,  as

demandas do cidadão por meio dos produtos e serviços prestados aos

seus munícipes, bem como aqueles que circulam entre a capital e a

região  metropolitana.  Agilidade  e  flexibilidade  das  ações  da

Administração Municipal numa perspectiva de atuação intersetorial.
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Promover  a  formação e o desenvolvimento dos servidores

municipais  para  seu  aprimoramento  profissional  e  pessoal,

contribuindo para a efetividade das políticas públicas.

Criar  mecanismos  e  instrumentos  de  participação  com

princípios e práticas que promovam o diálogo e a colaboração em

processos  de  tomada  de  decisão  acerca  do  planejamento  e

desenvolvimento da cidade, tornando Curitiba uma cidade referência

em Transparência, Dados Abertos e Participação popular.

8.4.3 INFORMAÇÃO E TECNOLOGIA

Modernizar a Administração Pública e a prestação de serviços

ao cidadão, por meio do uso intensivo da Tecnologia da Informação e

Comunicação  atendendo  a  critérios  de  eficiência,  eficácia,

economicidade e transparência.

8.4.4 FINANÇAS

Captar  recursos  de  forma  eficiente  para  que  se  tenha

capacidade  financeira  para  atender  as  demandas  e  políticas

coerentes e eficazes de tributação.

Redimensionar as despesas, adequando ao teto orçamentário

de cada órgão e entidade, visando redução das despesas de custeio e

a adequação à Lei de Responsabilidade Fiscal Municipal.

8.4.5 SAÚDE DO SERVIDOR

Promover  a  Saúde  Mental  dos  beneficiários  do  Instituto

Curitiba de Saúde e dependentes químicos, sensibilizar pessoas com

sobrepeso  e  obesidade  a  adquirir  hábitos  saudáveis,  identificar  e

aumentar  a  participação  de  idosos  em  programas,  melhorando  a

qualidade  de  vida  global  e  prevenir  e  diagnosticar  precocemente,

aumentando a taxa de cura.
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Implementar o controle físico e de acesso ao ICS, capacitar os

colaboradores  e  desenvolver  outras  ações  para  requalificar  o

atendimento e aumentar o número de beneficiários atendidos.

8.4.6 PREVIDÊNCIA MUNICIPAL

Fortalecer  a  Gestão  da  Previdência  Municipal  tornando-a

sustentável.

8.4.7 PROCURADORIA GERAL

Promover  o  aperfeiçoamento  e  a  adequação  física  da

Procuradoria  Geral  do  Município  para  maior  efetividade  na

implantação das Políticas Públicas.

8.4.8 ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

Contribuir  para  a  responsabilidade  social  e  ambiental,

desburocratizando e reduzindo custos. Garantir gestão de contratos

padronizada, transparente, integrada e alinhada ao Plano de Governo.

Promover a desburocratização do processo de compras,  garantindo

maior transparência e reduzindo custo.

8.4.9 RECURSOS HUMANOS

Disponibilizar  serviços  que  atendam  as  demandas  dos

servidores  com  agilidade,  qualidade  e  confiabilidade  promovendo

práticas de sustentabilidade e otimização de recursos.

Intervir  nas  relações  entre  o  trabalho  e  a  saúde,  visando

promover, proteger, prevenir e recuperar a saúde individual e coletiva

dos servidores públicos municipais de Curitiba.

Disseminar  informações  sobre  a  Prefeitura  Municipal  de

Curitiba,  englobando  os  33  mil  servidores  da  ativa  e  os  13  mil

aposentados e pensionistas.  Conteúdo esse que precisa resgatar  a

autoestima, a valorização da pessoa e da "profissão" servidor, dando
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suporte para que as pessoas se sintam parte integrante do projeto da

Administração Municipal que, na essência é "servir o cidadão".

8.4.10 COMUNICAÇÃO SOCIAL

Disponibilizar informações à população de Curitiba, utilizando

ferramentas de comunicação que facilitem o acesso às notícias, atos,

realizações da Administração Municipal. 

8.4.11 RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Estabelecer as relações internacionais como um instrumento

estratégico na promoção de políticas públicas da gestão. Implementar

a  integração  e  participação  de  Curitiba  em  movimentos  globais

liderados por organismos internacionais de relevância. 
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8.5 INDICADOR DE PROGRAMA – PPA

INDICADOR
Índice de demandas da população
DESCRIÇÃO
O  objetivo  do  indicador  é  utilizar  o  instrumento  de  comunicação
institucional  da  PMC,  o  156,  para  computar  a  evolução  de  três
indicadores em um único índice de desempenho, aqui denominado de
índice  demanda  156.    O  índice  é  uma  média  ponderada  de  três
indicadores:  (i)  O  número  de  ocorrência;  (ii)  A  razão
Ocorrências/Reclamações;  (iii)  A  razão  Ocorrências
Finalizadas/Ocorrências Totais.
FÓRMULA
Para cada um dos indicadores do índice são criados limiares inferiores
e superiores. Os limiares inferiores representam situações hipotéticas
extremamente indesejáveis, enquanto os limiares superiores indicam
situações hipotéticas extremamente favoráveis.  O valor de cada um
dos indicadores é computado a partir  de uma equação de distância
igual a (valor real-limiar inferior)/(limiar máximo-limiar mínimo), deste
modo cada um dos indicadores ficará restrito entre os valores 0 e 100
pontos. Os limiares inferior e superior do indicador 1 são 0 e 1 milhão,
respectivamente; do indicador 2 são 1 e 20; e do indicador 3 são 0 e 1.
Os pesos para os indicadores são 0,3, 0,3 e 0,4, respectivamente.
FONTE DE DADOS / MEIOS DE VERIFICAÇÃO
Serviço 156 – Instituto Curitiba de Informática
FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO
Anual
ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA AFERIÇÃO
Secretaria de Governo Municipal
UNIDADE DE MEDIDA
Pontos
VALOR INICIAL (V0)
72

DATA V0
Dezembro de 2016

META
Aumentar em 6 pontos o índice de demandas da População até 2021
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8.6 RESUMO DO PLANO DE AÇÃO

Em síntese o Plano de Ação contempla:

 Ações que dão suporte à execução das políticas públicas e

que buscam os benefícios decorrentes  da transparência

como:  melhoria  da  gestão,  facilitação  do  processo

decisório,  fortalecimento  da  democracia  e  respeito  aos

direitos fundamentais;

 Os  produtos  do  Instituto  Municipal  de  Administração

pública, neste programa, são direcionados à construção e

ao monitoramento do Plano de Governo e ações paralelas

de internalização e divulgação, além da disseminação de

práticas  de  gestão.  Também  são  contempladas  as

atividades internas  de  reestruturação  administrativa  da

Prefeitura e os serviços de capacitação aos servidores;

 As  atividades  referentes  a  modernização  tecnológica,

ampliação de receita e contenção de gastos também são

detalhadas  em  outros  Projetos  do  VIVA  CURITIBA

TRANSPARENTE;

 Do  mesmo  modo,  constam Projetos  que  descrevem  as

ações  do  Instituto  Curitiba  de  Saúde  e  Instituto  de

Previdência  dos  Servidores  do  Município  de  Curitiba

voltadas ao atendimento ao servidor e dependentes como

implantação de programas de Saúde Mental, Controle de

Obesidade,  preparação  dos  servidores  para

aposentadoria, entre outras de caráter mais interno;

 Buscando aprimorar o relacionamento com o cidadão são

detalhadas  atividades  de  alinhamento  da  Secretaria  do

Governo  Municipal  com os  demais  órgãos  e entidades,
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criação e requalificação de canais de escuta da população

e  ações  voltadas  ao  atendimento  das  pessoas  com

deficiência;

 Outras iniciativas que buscam aumentar a eficiência de

arrecadação  também  são  planejadas  pela  Procuradoria

Geral  do  Município,  além  da  implantação  de  soluções

administrativas  de  conflito  e  melhoria  das  condições

internas de trabalho.

Ainda  estão  descritas  neste  programa  ações  de  busca  de

eficiência  nas  atividades  Administrativas  e  de  Recursos  Humanos,

Comunicação Social, Relações Internacionais e Endomarketing.

8.7 PRIORIDADES

 Endomarketing do Plano de Governo;

 Reestruturação administrativa;

 Escritório de processos implementado;

 Realização e certificação do Curso de Especialização em
Administração Pública;

 Georreferenciamento;

 Data Center;

 Conectividade;

 Ampliação da receita tributária;

 Publicação da Lei de Responsabilidade Fiscal Municipal;

 Previdência complementar;

 Cadastro dos munícipes com deficiência;
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 Centro  de  Apoio  e  Empregabilidade  da  Pessoa  com
Deficiência;

 Implantação de soluções administrativas de conflitos;

 Implantação  de  sistema  de  controle  eletrônico  dos
Processos Judiciais;

 Processo de compra racionalizado;

 Aplicativo RH 24 Horas;

 Expansão da Brigada de Emergência;

 Divulgação das informações da PMC por meio das mídias
digitais;

8.8 METAS

 30 em cada 100 servidores informados sobre o Plano de
Governo;

 Reduzir 5% o custo com a estrutura organizacional;

 Atingir 80% de aplicabilidade dos cursos de especialização
realizados pelo IMAP;

 Implantar  04  grandes  serviços/soluções  baseadas  em
Tecnologia da Informação e da Comunicação;

 Aumentar a arrecadação do município em 15%;

 10% de redução na despesa de custeio;

 Diminuir  em 3% a  média  de  IMC  dos  participantes  do
Grupo de Tratamento da Obesidade em cada ano;

 Aumentar  o  número  de  beneficiários  atendidos  no
Instituto Curitiba de Saúde;

 Aumentar em 4% o percentual de resposta das demandas
do cidadão atendidas dentro do prazo;

 Aumentar  em  5%  ao  ano  a  quantidade  de
peticionamentos da Procuradoria Fiscal ;
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8.9 RECURSOS

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 2.039.413.000,0
0

7.415.560.000,00

Despesas de capital 61.556.000,00 47.691.000,00

Valores globais do 
Programa

9.564.220.000,00
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CAPÍTULO 9
PROGRAMA LEGISLATIVO MUNICIPAL

9.1 COORDENAÇÃO: Câmara Municipal 

9.2 OBJETIVO  DO  PROGRAMA:  Proporcionar  a  produção  e

discussão  de  matérias  de  competência  do  Município,  exercer  sua

atribuição de fiscalização e controle dos atos do Poder Executivo e

desempenhar  as  demais  prerrogativas  constitucionais,  legais  e

regimentais do órgão.

9.3 OBJETIVOS SETORIAIS: 

 Produzir normas adequadas à realidade social, política e
econômica da sociedade;

 Viabilizar a avaliação da execução das políticas públicas;

 Promover  o  aperfeiçoamento  das  estruturas  e
funcionamento dos departamentos da Câmara Municipal
de Curitiba, visando a integração das atividades;

 Valorizar e fortalecer o papel do servidor, oportunizando
melhoria de suas condições de vida e de trabalho;

 Viabilizar  a  melhoria  da  estrutura  física  da  Câmara
Municipal  de  Curitiba,  visando  à  preservação  do
patrimônio público, inclusive adequando aos critérios de
acessibilidade;

 Promover mecanismos de aproximação com a sociedade;

 Coordenar  a  recuperação  e  divulgação  da  memória
histórica  da  Câmara  Municipal  de  Curitiba,  visando  a
preservação e a valorização da importância desta Casa; 
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9.4 PRIORIDADES

 Reformar e melhorar os próprios do Legislativo Municipal;

 Construir um novo prédio para o Plenário e Gabinetes dos

Vereadores;

 Ampliar o Sistema de Informação ao Cidadão;

 Viabilizar  a  manutenção  da  Ouvidoria  do  Município  de

Curitiba;

 Viabilizar  a  estruturação  e  manutenção  da  Escola  do

Legislativo;

 Incentivar a participação popular através de Audiências e

Consultas Públicas;

 Viabilizar  o  aumento  do  quadro  de  servidores,  com

qualificação em áreas específicas e afetas as atividades

do Legislativo Municipal;

 Promover  e  incentivar  o  contínuo  aperfeiçoamento  dos

servidores;

 Desenvolver  projeto  de  recuperação  e  divulgação  da

memória histórica da Câmara Municipal de Curitiba;

9.5 RECURSOS: 

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 – 2021 (R$)

Despesas correntes 145.778.000,00 466.582.000,00

Despesas de capital 3.000.000,00 7.500.000,00

Valores globais do 
Programa 622.860.000,00
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CAPÍTULO 10

INVESTIMENTOS

Curitiba tem a 5º maior economia do país, de acordo com o

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, em parceria com

os Órgãos Estaduais de Estatística, Secretarias Estaduais de Governo

e Superintendência da Zona Franca de Manaus). As economias dos

municípios  da  Região  Metropolitana  de  Curitiba  estão  entre  as

maiores  do  Estado.  Em  razão  do  dinamismo  da  indústria  e  dos

serviços,  Curitiba  e  São  José  dos  Pinhais  são  os  municípios  mais

representativos no PIB do Paraná. 

Porém,  as  receitas  do  município  têm  sentido  a  crise

econômica,  uma  vez  que  apresentam  forte  correlação  com  o

comportamento do PIB nacional. Nos últimos dois anos, o crescimento

do PIB foi negativo, no entanto as previsões sinalizam uma melhora

deste cenário a partir de 2018. Como consequência desta realidade, o

Município adotou o plano de recuperação de Curitiba com uma série

de medidas para responder à crise, manter a prestação de serviços e

criar condições de retomada de investimentos no longo prazo.

De acordo com o Índice FIRJAN de Gestão Fiscal (IFGF) 2017 –

ano  de  referência  2016,  desenvolvido  pelo  Sistema  FIRJAN  e

divulgado este  ano,  quase  90% dos  municípios  registram situação

fiscal  difícil  ou  crítica.  Mais  de  duas  mil  cidades  descumpriram

determinações legais, sendo que 715 deixaram mais de R$ 6 bilhões

para os sucessores pagarem. Em 2016, em média, apenas 6,8% do

orçamento  das  prefeituras  foram  destinados  aos  investimentos,  o

menor  percentual  em  onze  anos.  Em  comparação  com  2015,  as

cidades brasileiras deixaram de investir R$ 7,5 bilhões. 
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Esta realidade também se verificou em Curitiba. Em que pese

a  cidade  possuir  uma  menor  dependência  das  receitas  de  outras

esferas de governo, uma vez que a maior parte da receita tem origem

em receitas próprias conferindo maior autonomia e governabilidade

na  gestão  da  cidade,  o  investimento  tem registrado  queda  desde

2013. 

Com  as  medidas  adotadas  e  a  retomada  do  crescimento

econômico  espera-se  que as  receitas  voltem a crescer  em termos

reais  possibilitando  novos  investimentos  e  aperfeiçoamento  dos

serviços. A carteira de investimentos prevê para os próximos 4 anos

ações de curto, médio e longo prazo com foco especial em obras que

melhorem  a  infraestrutura  de  mobilidade  e  drenagem,  além  de

construir uma carteira de projetos que atendam ao Plano de Governo

e às diretrizes do Plano Diretor para além de 2021.  

As ações de curto prazo são aquelas cujos os recursos já estão

assegurados junto ao Governo Federal – Ministério das Cidades, como

por exemplo, os recursos no PAC2 Mobilidade Grandes Cidades para

as  obras  de  conclusão  da  Linha  Verde  Norte  e  Sul,  obras  que

colaborem para o aumento da capacidade dos nossos corredores de

transporte e do Inter 2. Também existe o compromisso de repasse de

recursos  para  obras  de  macrodrenagem no  PAC  Drenagem e  PAC

Gestão de Riscos e Desastres Naturais, como para obras de habitação

de interesse social no PAC Habitação e Pró-Moradia. No total, estão

previstos recursos de transferência da União para o período do PPA

2018  –  2021  na  ordem  de  R$  752.379.000,00,  também  inclusos

recursos para o Sistema Único de Saúde (SUS), Fundo Nacional do

Desenvolvimento da Educação (FNDE), Sistema Único de Assistência

Social (SUAS), entre outros. 

Outra  ação  de  curto  prazo  trata-se  do  Programa  de

Modernização da Administração Tributária e da Gestão dos Setores

Sociais Básicos – PMAT com contrato de financiamento assinado com
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o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES.

Está  estruturado  em  três  componentes:  Infraestrutura  Digital,

Referenciamento Territorial e Geoprocessamento, e Modernização da

Administração Municipal. A implementação deste programa trará um

impacto  direto  na  melhoria  da  arrecadação  do  Município  e  na

modernização da Administração Municipal.

Ainda no curto prazo há previsão do programa de recuperação

da malha viária por meio de recursos negociados com o Governo do

Estado do Paraná que numa primeira etapa irão melhorar a situação

de 122 km de pavimento com serviços de reciclagem, fresagem e

recape. 

As ações de médio prazo já possuem uma perspectiva para

viabilização  de recursos,  mas  estão em processo  de negociação e

elaboração de projetos. Trata-se do Programa Avançar Cidades sob a

gestão do Ministério das Cidades.

Já  as  ações  de  longo  são  aquelas  que  dependem  de  uma

negociação  mais  longa,  em especial  com organizações  financeiras

internacionais. Vale ressaltar a credibilidade que a cidade possui junto

a  estes  organismos,  face  o  compromisso  e  responsabilidade  na

aplicação  dos  recursos  tomados.  Trata-se  de  organismos  como  a

Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD), o Banco Interamericano

de Desenvolvimento e o Fondo Financiero  para el  Desarrollo  de la

Cuenca del Plata (Fonplata). Além dos mecanismos tradicionais para

viabilizar  investimentos,  novas  estratégias  também  têm  sido

pensadas. 

Já  há  uma  tradição  da  cidade  em  utilizar  um  conjunto  de

instrumentos previstos no Estatuto das Cidades para implantar novos

projetos,  e  com  a  experiência  acumulada  vislumbram-se

possibilidades de maximizar o uso destes instrumentos. A Operação

Urbana Consorciada da Linha Verde é um dos exemplos. Os recursos

obtidos  em  leilões,  com  a  venda  dos  Certificados  de  Potencial
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Adicional  de  Construção  (Cepac)  tem permitido,  em conjunto  com

outros recursos de operações de crédito e transferências da União,

avançar com as obras para a conclusão da Linha Verde. A meta para

os  próximos  4  anos  é  realizar  pelo  menos  um leilão  a  cada  seis

meses.

Estes são mecanismos que já estão na esfera de domínio do

município, mas existem novas possibilidades para serem exploradas

que  podem alavancar  novos  recursos  e  investimentos  para  nossa

cidade.  Por  exemplo,  nossos  projetos  nas  áreas  de  Habitação,  de

Saneamento  e  de  Infraestrutura  Urbana  e  em  operações  urbanas

consorciadas podem ter cotas de aquisição pelo FGTS. Há resolução e

instruções  normativas  que  permitem  ao  FGTS  atuar  de  forma

complementar,  incentivando  o  mercado  secundário  por  meio  de

instrumentos financeiros  mais  flexíveis,  que auxiliam na superação

das restrições de crédito de projetos urbanos.

Temos também pela frente uma série de desafios decorrentes

da implementação do Acordo de Paris sobre Mudança do Clima e da

Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável.  Esses  dois  acordos

nos  proporcionam  também  diversas  oportunidades.  A  atual

conjuntura internacional é particularmente propícia. Tanto o Acordo de

Paris quanto a Agenda 2030 preveem a criação de mecanismos de

apoio  aos  países  em  desenvolvimento  que  poderão  resultar  em

transferências de tecnologia e aportes financeiros. Isso pode ajudar

Curitiba,  que  tem  tradição  no  desenvolvimento  de  projetos

sustentáveis, a captar parte destes recursos. Estima-se que os países

desenvolvidos devem aportar cerca de US$ 100 bilhões por ano em

projetos de mecanismo de desenvolvimento limpo. 

Para o período do PPA 2018 - 2021, estão previstos recursos no

total  de  R$  1.361.681.000  para  investimentos,  sendo  que  esses

recursos  tendem a aumentar à  medida que as negociações que o

Município vem realizando se concretizem.
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ANEXO II

OPERAÇÕES ESPECIAIS E RESERVA DE
CONTINGÊNCIA
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OPERAÇÕES ESPECIAIS E RESERVA DE
CONTINGÊNCIA

Os  Programas  de  Obrigações  Especiais  correspondem  a
detalhamentos  da  função  Encargos  Especiais,  contendo  despesas
com  pagamento  de  Sentenças  Judiciais,  Amortização,  Juros  e
Encargos da Dívida Pública Interna e Externa, PIS/PASEP entre outras
e a Reserva de Contingência. 

0000 - PROGRAMA DE OPERAÇÕES ESPECIAIS

Órgão Gestor: - Secretaria Municipal de Finanças - SMF

Objetivo  geral:  Realizar  despesas  que  não  contribuam  para  a
manutenção das ações de governo, das quais não resulte um produto
e não gerem contraprestação direta sob a forma de bens e serviços.

Recursos:

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 - 2021 (R$)

Despesas Correntes 445.920.000,00 480.065.000,00

Despesas de Capital 181.729.000,00 549.732.000,00

Valores Globais do Programa 1.657.446.000,00

9999 - RESERVA DE CONTINGÊNCIA

Órgão Gestor:Secretaria Municipal de Finanças – SMF e Instituto de 
Previdência dos Servidores do Município de Curitiba - IPMC

Objetivo geral:  Reservar recursos orçamentários para atendimento
do  desequilíbrio  entre  a  receita  e  a  despesa  pública,  de  passivos
contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos. A Reserva
do  RPPS  corresponde  ao  superávit  gerado  pela  diferença  entre  a
Receita  Prevista  e  as  Despesas  Previdenciárias  Fixadas  e  será
utilizado para pagamentos previdenciários futuros. 

Recursos:

Tipo/Categoria Econômica Valor 2018 (R$) Valor 2019 - 2021 (R$)

Reserva de Contingência 50.571.000,00 159.700.000,00

Reserva do RPPS 125.900.000,00 399.508.000,00

Valores Globais do 
Programa 

735.679.000,00
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ANEXO III

FALA CURITIBA

CONSULTAS PÚBLICAS
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FALA CURITIBA

CONSULTAS PÚBLICAS

O Programa Fala Curitiba nasceu com o objetivo de qualificar a

participação da população nas consultas  públicas,  para elaboração

das  peças  orçamentárias  do  município,  atender  um  desejo  de

inovação advindo do descontentamento com os modelos de escuta

anteriores,  proporcionar  a  participação  de  diferentes  pessoas,

isoladamente ou em grupo, direcionar a necessidade da escolha de

prioridades  –  passando  do  querer/necessidade  individual  para  a

prioridade coletiva e consensual do bairro - e reforçar o esforço da

Administração  Municipal  em  atender  as  necessidades  reais  dos

curitibanos,  apesar  dos  obstáculos  impostos  por  um  cenário

econômico desfavorável, o programa aconteceu 04 fases.

PRIMEIRA FASE 

Na  primeira  fase,  foram  organizadas  60  reuniões  nas

Administrações  Regionais  –  algumas  optaram  por  fazer  uma  por

bairro;  outras,  reuniram  alguns  bairros  em  uma  única  reunião.  A

divulgação aconteceu através de banners, filipetas para distribuição

em locais de grande fluxo dos bairros, equipamentos públicos e casa

a casa. Aconteceram também veiculações em mídia embarcada, nos

ônibus do transporte coletivo e terminais de transporte públicos, além

de disseminação de informações por redes sociais  e aplicativos de

mensagens rápidas.
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CALENDÁRIO DAS REUNIÕES DA PRIMEIRA FASE

DATA REG. LOCAL ENDEREÇO HORÁRI
O

25/05 - qui BV Capela Igreja Bom Jesus
David Bodziak,100 - 
Cachoeira 19h

29/05 - seg PO Colégio Novo Ateneu Av Nossa Senhora 
Aparecida, 1468 19h

30/05 - ter PO MUMA
Av República 
Argentina, 3432 19h

31/05 - qua PO Igreja Sta Amélia R. Alcir Martins 19h

01/06 - qui
PO Paróquia Vila Izabel

R. Prof Ulisses Vieira, 
621 19h

BV Igreja Sta Efigênia Av. Anita Garibaldi, 
4200 - Barreirinha 19h

05/06 - seg

PO Paróquia Sto Antonio R. Alferes Poli, 3390 19h

CJ Sociedade Bola de Ouro
Avenida Senador 
Salgado Filho, 3829 - 
Uberaba

19h

06/06 - ter

PO Colégio Santos Dumont
R. Rio Grande do Sul, 
1800 19h

BN Escola Municipal 
Colombo

Rua Izaac Ferreira da 
Cruz, 2591 (ao lado da
Copel)

18h

CIC Escola Municipal Anita 
Meri Guetner

Rua Padre Estanislau 
Piasecki, 1017, Jd 
Gabineto

19h

07/06 - qua

PO Escola Marçal Justen R. Santa Catarina, 710 19h

MZ Espaço Kids 
Alameda Princesa 
Isabrel, 2511 - 
Bigorrilho

19h

CJ
Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos 
Dias

Rua Francisco 
Castellano, 365 - 
Jardim das Américas

19h

BQ Boqueirão - Auditória da
Rua da Cidadania

Avenida Marechal 
Floriano Peixoto, 8430 18h30

08/06 - qui

PO
Salão Paroquial da 
Igreja

R. Prof. Fábio de Souza,
1126 – Santa Quitéria 19h

MZ Sociedade Morgenau Av. Senador Souza 
Naves, 945 - Cristo Rei 19h

SF Vista Alegre Victorio Viezzer, 810 19h

CIC
Escola Municipal 
América Costa Sabóia

Rua Emilio Romani, 
316 19h

CJ
Auditório da Regional 
Cajuru    

Avenida Prefeito 
Mauricio Fruet, 2150 - 
Capão da Imbuia

19h
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BV
São Lourenço
Centro de criatividade 
Parque São Lourenço

Rua Mateus Leme, nº
4700 19h

12/06 - seg TQ Paroquia Santa Rita de 
Cássia

R: Arcésio de Barros 
Lima 471- Tatuquara 19h

13/06 - ter

SF RC de Sta Felicidade 19h

MZ Igreja Santa Luzia Rua Pedro Nogaroli, 
325 - Mercês 19h

PR Pequeno Cotolengo
Rua José Gonçalves 
Júnior, 140 – Campo 
Comprido

19h

CIC
Escola Municipal Maria 
do Carmo

Rua João Dembinski, 
700 19h

BN Clube da Gente BN Rua Marcolina Caetana
Chaves, 150 18h30

BV
Pilarzinho
Paróquia São Marcos

Rua Roberto Gava, nº 
310 19h

BQ
Xaxim - Escola 
Municipal Francisco 
Derosso

R. Francisco Derosso, 
901 18h30

PN Colégio José Busnardo
Rua Major Vicente de 
Castro, 1154 -  Bairro 
Fanny

19h

19/06 - seg

BV
Abranches
Igreja Sagrado Coração 
de Jesus (Ucraniano)

Rua Carmelina 
Cavassin, nº 1660 19h

TQ Paróquia Sant'Ana

Estrada Delegado 
Bruno de Almeida  
2565 - Campo de 
Santana

19h

20/06 - ter

BN
Escola  Municipal 
Heráclito Fontoura 
Sobral Pinto  

Rua Lucio de Oliveira 
Lara, 75

18h

MZ Escola Vila Torres  
Rua Chile, 836 - Prado 
Velho 19h

CIC Escola Municipal Caic Rua Antonio Gerslaw 
Ferreira, 531

19h

BV
Taboão
E.E.Sebastião Saporski

Rua Maria de Lourdes 
Mickosz, nº 350 19h

PN

Salão da Igreja Menino 
Jesus de Praga 

Avenida Santa 
Bernadethe, 1013 – 
Bairro Lindóia 

19h

21/06 - qua

SF Sociedade São Braz Antonio Scorsin 1869 19h

BQ Hauer - Faculdade ESIC R. Padre Dehon, 814 18h30

TQ Capela São João Batista
Estrada Delegado 
Bruno de Almeida 619 
- Caximba 

19h

22/06 - qui
BN

Escola Municipal 
Professora Maria Neide 
Gabardo Betiatto

Rua Antonio de Brito, 
1050 18h

MZ Casa da Mulher 
Brasileira 

- Av. Paraná, 870 - 
Cabral

19h
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CIC CEI Olivio Soares Sabóia Rua João Alexandre 
Kopp, 505 19h

BV
Boa Vista
E. E Ermelino de Leão

Rua Nossa Senhora de 
Nazaré, nº900 19h

PN
Colégio Est. Yvone 
Pimentel  

Rua Sebastião 
Malucelli, 1312 - Bairro
Novo Mundo

19h

23/06 - sex SF
Santuário NS Lourdes

Campo Comprido 19h

27/06 - ter

CIC Escola Municipal Albert 
Schweitzer Rua Décio Barreto, 153 19h

MZ Asilo São Vicente  
Rua São Vicente, 100 -
Juvevê 19h

SF Igreja São José 
Trabalhador

Maj Heitor Guimarães 
1525 19h

BN
Igreja São Pedro do 
Umbará - Salão 
Primavera

Rua Nicola Pelanda, 
5000

18h30

BV
Bacacheri
Igreja Metodista

Rua Gago Coutinho, nº
140 19h

PN Colégio Emílio de 
Menezes

Rua José Zaleski, 450 -
Bairro Capão Raso 19h

28/06 - qua BQ
Alto Boqueirão – CEI 
Professora Maria 
Augusta Jouve

R. PR. Antônio Polito, 
1171 18h30

29/06 - qui

BV Santa Cândida 
Salão da Igreja St 
Cândida

Rua Theodoro 
Makiolka, 64 19h

MZ Cenáculo 
Arquidiocesano do 
Santíssimo Sacramento

Rua Mateus Leme, 01 -
São Francisco 19h

PN UNISOCIESC

Rodovia Régis 
Bittencourt (BR-
116/Linha Verde), 
18805 – Bairro 
Pinheirinho

19h

04/07 - ter BV Tingui 
E.M Eny Caldeira 

Rua Guilherme 
Ihlenfeldt, nº 51 19h

06/07 - qui BV Atuba 
E.M Professor Erasmo 
Pilotto

Rua Rio Japurá, 648 19h

11/07 - ter BV Bairro Alto 
E.E Pilar Maturana 

Rua Rio Guaporé, nº 
1689 19h

13/07 - qui BV Tarumã 
Igreja N Sra de Fátima

Rua Antônio Simm, nº 
03 19h
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MODELO DAS FILIPETAS DE DIVULGAÇÃO

MODELO DOS BANNERS DE DIVULGAÇÃO
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As  reuniões  iniciaram  com  acolhida  do  Administrador  Regional  à

plateia acomodada em formato de auditório e apresentação de 03

vídeos:

 O  primeiro  deles  trazia  uma  fala  do  Prefeito  Rafael  Greca

reforçando  a  importância  da  participação  e  convidando  a

população a fazer parte do Programa;
 O  segundo  buscava  desmistificar  e  explicar,  de  maneira

didática,  o  significado  e  o  encadeamento  das  peças

orçamentárias PPA, LDO e LOA.
 O terceiro vídeo informava sobre o processo do Fala Curitiba.

Na sequência, os moradores foram convidados a integrar um grupo

de  discussão  por  tema/política  pública  (Saúde,  Educação,  Meio

Ambiente,  etc...),  dependendo  das  suas  escolhas  prioritárias.  Essa

escolha  foi  feita  por  meio  de  uma  ficha  preenchida  com  dados

pessoais e onde era possível a classificação de 03 assuntos, por grau

de  importância  como  1ª,  2ª  ou  3ª  prioridade.  A  1ª  prioridade

direcionou o participante ao grupo temático para discussão.
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MODELO DA FICHA DE CADASTRO INDIVIDUAL
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Os grupos foram distribuídos no espaço físico disponível; em

alguns casos formaram-se pequenos círculos no próprio auditório e,

em outros, formam disponibilizadas salas isoladas por tema. 

Em alguns minutos de conversa, um técnico da área ouvia as

solicitações individuais, e encaminhava a priorização de 03 ações que

atendessem a coletividade. Essas prioridades eram apresentadas ao

grande grupo, novamente reunido ao final da reunião por uma pessoa

da comunidade.

Como participação obteve-se, na primeira fase:

REGIONAL

NÚMERO
DE

PEQUENA
S

REUNIÕES

PRESENT
ES

PRIORIDA
DES

INDIVIDUA
IS

GRUPOS
FORMADO

S

PRIORIDA
DES

COLETIVA
S

INDICADA
S

Bairro Novo 5 318 418 39 84

Boa Vista 13 1.109 1.454 82 226

Boqueirão 4 272 394 23 72

Cajuru 3 269 241 25 61

CIC 6 289 427 46 105

Matriz 7 280 388 35 72

Pinheirinho 5 311 519 34 96

Portão 9 526 816 61 145

Santa
Felicidade

5 389 388 38 90

Tatuquara 3 422 435 9 27

TOTAL 60 4.185 5.480 392 978

O  resultado  das  prioridades  coletivas  indicadas,  aponta  a

PAVIMENTAÇÃO como principal necessidade demandada, seguidas de

SEGURANÇA, SAÚDE e TRÂNSITO, conforme gráfico a seguir.
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SEGUNDA FASE

Na segunda fase reuniram-se as prioridades de cada área e,

dentro da Administração Regional, sem a presença da comunidade,

aconteceu  uma  escolha  por  critérios  técnicos,  orçamentários  e

jurídicos. Cada núcleo regional das políticas públicas, analisava em

conjunto com o nível central de seu órgão ou entidade, as demandas

direcionadas à sua área de atuação e as classificava em:

 IMPOSSÍVEIS DE SEREM REALIZADAS NO MOMENTO – com

as devidas justificativas
 A  SEREM  REALIZADAS  NO  TRABALHO  SISTEMÁTICO  DO

ÓRGÃO/ENTIDADE
 A  SEREM  REALIZADAS  POR  OUTRAS  INSTITUIÇÕES  QUE

NÃO A PREFITURA
 A SEREM INDICADAS PARA A LOA 2018
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As políticas públicas que ainda não têm estrutura regionalizada

foram  convocadas  a  participar  do  processo,  classificando  as

demandas e reportando o resultado às Administrações Municipais.

Como  a  PAVIMENTAÇÃO  foi  a  prioridade  coletiva  mais

demandada,  esse  assunto  recebeu  um  tratamento  especial.   Já

existiam um processo  de  busca  de  recursos  junto  ao  Governo  do

Estado  em andamento,  e  um Plano  de  Gestão  da  Malha  Viária,  e

optou-se por atender as necessidades com esses dois instrumentos,

para que o processo do Fala  Curitiba não resultasse apenas numa

listagem de ruas a serem requalificadas.

Desta maneira, chegou-se a um número médio de 20 ações

priorizadas  por  regional  –  foram  consideradas  aquelas  A  SEREM

INDICADAS  PARA  A  LOA  2018  -  que  produziram  uma  cédula  de

votação e um edital que apresentou as demais prioridades coletivas

devidamente classificadas e justificadas, prontos para utilização nas

Pré Consultas. 

Na classificação por assuntos,  as prioridades mais indicadas

foram  as  de  TRÂNSITO,  seguidas  por  EDUCAÇÃO,  SEGURANÇA  e

SAÚDE, conforme gráfico abaixo.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

104



PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

105



MODELO DE CÉDULA DE VOTAÇÃO – 20 PRIORIDADES
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TERCEIRA FASE

Na terceira fase aconteceu 01 Pré Consulta por Administração
Regional. 

CALENDÁRIO DAS REUNIÕES DA TERCEIRA FASE

DATA REG. LOCAL ENDEREÇO HORÁRI
O

17/07 - seg
BN

Clube da Gente Bairro
Novo

R. Marcolina Caetana
Chaves, 150 – Sítio

cercado
19h

CJ Rua da Cidadania do
Cajuru

Av. Pref. Maurício
Fruet, 2150 - Cajuru 19h

18/07 – ter
PR

Rua da Cidadania da
Fazendinha

R. Carlos Klemtz, 1700
- Fazendinha 19h

TQ Rua da Cidadania do
Tatuquara

R. Olivardo Konoroski
Bueno, s/n - Tatuquara 19h

19/07 – qua
CIC Rua da Cidadania da CIC

R. Manoel Valdomiro
de Macedo, 2460 19h

PN Rua da Cidadania do
Pinheirinho

Av. Winston Churchill,
2033 19h

20/07 – qui

BQ
Salão II da Igreja Visão

Missionária
R. Anne Frank,4209 –

Boqueirão 19h

MZ
Mercado Municipal de
Orgânicos – Setor de
Orgânicos / Mezanino

R. da Paz, 608 - Centro 19h

26/07 - qua
BV Paróquia São João

Batista

R. Guilherme
Ihlenfeldt, 1040 –

Tingüi
19h

SF Sociedade São Braz R. Antonio Escorsin,
1869 19h

Antes mesmo das reuniões iniciarem o edital de classificação

das prioridades coletivas já estava disponível  para consulta, fixado

em local de fácil visualização. 

Com  o  início  da  reunião,  as  20  ações  priorizadas  foram

apresentadas,  uma  a  uma,  detalhadamente.  Na  sequência  o

Administrador Regional abria a palavra, aos participantes da reunião,

para a defesa das prioridades e esclarecimentos. Depois das defesas,

as cédulas de votação foram entregues com a informação de que só

era  possível  o  voto  em  10  prioridades.  A  contagem  dos  votos

aconteceu  de  maneira  transparente,  em  frente  aos  presentes  na
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reunião, onde um gestor da administração regional lia os votos em

voz alta e outro anotava; pessoas da comunidade eram convidadas a

acompanhar ao lado dos gestores.

Como participação obteve-se, na terceira fase:

REGIONAL PRESENTES NA REUNIÃO Nº DE CÉDULAS
PREENCHIDAS

Bairro Novo 150 116

Boa Vista 177 131

Boqueirão 105 70

Cajuru 94 86

CIC 119 106

Matriz 55 33

Pinheirinho 70 65

Portão 87 65

Santa Felicidade 152 117

Tatuquara 42 22

TOTAL 1.051 811

Como  resultado  da  votação,  obteve-se  a  maioria  em

SEGURANÇA, seguidas de SAÚDE, EDUCAÇÃO e ESPORTE E LAZER,

conforme gráfico abaixo.
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MODELO DE CÉDULA DE VOTAÇÃO – 10 PRIORIDADES
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QUARTA FASE

Na quarta fase aconteceram as Consultas Públicas oficiais para

a LOA e o PPA onde as 10 ações resultantes da terceira fase foram

novamente apresentadas e colocadas em votação. 

CALENDÁRIO DAS CONSULTAS PÚBLICAS

DATA REG. LOCAL ENDEREÇO HORÁRI
O

31/07 - seg
BN

Clube da Gente Bairro
Novo

R. Marcolina Caetana
Chaves, 150 – Sítio

cercado
19h

CJ Rua da Cidadania do
Cajuru

Av. Pref. Maurício
Fruet, 2150 - Cajuru 19h

1º/08 – ter
PR Rua da Cidadania da

Fazendinha
R. Carlos Klemtz, 1700

- Fazendinha 19h

TQ Rua da Cidadania do
Tatuquara

R. Olivardo Konoroski
Bueno, s/n - Tatuquara 19h

02/08 – qua
CIC Rua da Cidadania da CIC R. Manoel Valdomiro

de Macedo, 2460 19h

PN Rua da Cidadania do
Pinheirinho

Av. Winston Churchill,
2033 19h

03/08 – qui

BQ Salão II da Igreja Visão
Missionária

R. Anne Frank,4209 –
Boqueirão 19h

MZ
Mercado Municipal de
Orgânicos – Setor de
Orgânicos / Mezanino

R. da Paz, 608 - Centro 19h

04/08 - qua
BV

Paróquia São João
Batista

R. Guilherme
Ihlenfeldt, 1040 –

Tingüi
19h

SF Clube de Pesca R. Zem Bertapelli, 230
– Santa Felicidade 19h

Além  da  votação  presencial  nas  reuniões,  nos  dias  que

antecederam foi disponibilizada também a votação pela internet. Os

internautas foram direcionados ao site do Fala Curitiba, onde houve

um link para o sistema LOA LDO, que possibilitava a escolha de 05

entre as 10 prioridades que se apresentavam conforme o endereço

fornecido.

Na noite da Consulta oficial, as reuniões aconteceram como nos

moldes da terceira fase (Pré Consultas); depois dos trâmites legais de

leitura do termo de abertura, ocorreu a apresentação das 10 ações

priorizadas com os devidos detalhamentos e o Administrador Regional

abriu  a  possibilidade  de  defesa  com os  participantes  da  Consulta.
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Posteriormente  foram  entregues  as  cédulas  de  votação  e  os

resultados  da  internet  foram  disponibilizados  e  somados  aos

presenciais, chegando ao resultado final.

Como participação obteve-se, na quarta fase:

REGIONAL PRESENTES NA REUNIÃO Nº DE CÉDULAS
PREENCHIDAS

Bairro Novo 109 100

Boa Vista 125 100

Boqueirão 170 82

Cajuru 220 206

CIC 164 144

Matriz 66 45

Pinheirinho 113 86

Portão 90 54

Santa Felicidade 146 119

Tatuquara 135 89

TOTAL 1.338 1.025
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RESULTADO FINAL

Conforme  observa-se  no  gráfico  acima,  as  questões

relacionadas à SAÚDE são as mais demandadas; entre elas aparecem

repetidamente  a  necessidade  de  ampliação  do  quadro  de

profissionais  e,  manutenção  dos  estoques  e  disponibilização  de

remédios nas Unidades de Saúde.

Em segundo lugar, a SEGURANÇA também traz a necessidade

de ampliação do quadro de profissionais como mais citada.

ESPORTE  E  LAZER  e  EDUCAÇÃO  mostram  o  desejo  da

população  por  revitalização  dos  espaços,  ampliação  de  vagas  de

atendimento e, novamente, ampliação do quadro de profissionais.

A votação pela internet  representou 43% (aproximadamente

771 votantes), enquanto que a presencial 57% (1.025 votantes).
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REUNINDO OS RESULTADOS

MAPA DAS REUNIÕES

.                

REUNIÕES DA PRIMEIRA FASE

REUNIÕES DA TERCEIRA FASE – PRÉ 
CONSULTAS

REUNIÕES DA QUARTA FASE – CONSULTAS 
OFICIAIS

J
J

J J
J

J

J

J
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PARTICIPAÇÃO E RESULTADOS

PESQUISA DE OPINIÃO – PARTICIPANTES DAS CONSULTAS 

OFICIAIS

Numa  parceria  da  Administração  Municipal  e  membros  da

sociedade civil,  foi  realizada uma Pesquisa de Opinião que buscou

detectar  o perfil  dos  participantes  e suas motivações e aspirações

acerca do Programa Fala Curitiba.

Os  resultados  de  aproximadamente  300  entrevistas  em  08

Administrações Regionais mostraram que:

 35% dos participantes da Consulta Oficial (quarta fase do
programa) também participaram das reuniões dos bairros
(primeira fase);

 85% sentiu que sua participação foi importante;
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 71% participou para apoiar uma demanda de seu bairro;

 68%  achou  que  os  projetos  aprovados  atendem  as
necessidades da maior parte das pessoas do bairro;

 77% respondeu que, durante o processo, pensou sobre as
prioridades de outros bairros com maiores necessidades;

 64%  considerou  que  as  explicações  sobre  por  que  as
propostas dos bairros foram consideradas "possíveis" ou
"impossíveis" foram suficientes;

 86% acredita que o processo vai  ter algum impacto no
seu bairro ou na sua vida;

 39%  foi  informado  sobre  essa  consulta  através  da
Liderança do Bairro;

 96%  estaria  disposto  a  participar  mais  vezes  desses
encontros para discutir a cidade; e

 45%  considerou  que  ter  mais  conhecimento  sobre  os
assuntos discutidos poderia facilitar a sua participação;
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